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posições, diminuem na proporção da dimi- O snr. Affonseca, expondo os aconteci- 2.º Para no caso de se não poder cf- O ministro da marinha cm Portugal não 
nuição d'aquelles estabelecimentos, sem/mentos que ultimamente tem, occorrido na|fectuar a construcção do caminho de ferro [tem de attender unicamonte aos vasos de guer- 
que os infanticidios cresçam: o que é um|provincia de Angola, e mostrando a neces-|de que se trata, authorisando o governo ajra. Com relação ao ultramar reune tambem 


PORTO 4 DE MAIO, . 


EXPOSTOS. 


Se ha àssumpto, que mereça a especial 
attenção dos homens compassivos, e das al- 
“mas generosas, se ha problema economico ou 
social, que deva espertar a vigilancia, soli- 
cilude e desvello dos governos, e de todos 
os quo não vêem n olhos enxutos as chagas 
que a desgraça e a miseria rasgam no seio das 
ultimas camadas sociaes, por sem duvida te- 
mos, .que nessa conta se deve Ler à materia, 
que tomámos para thema e argumento do presen- 
te artigo, e que por varias vezes tem chamado a 
prensa, sentinclla vigilante e in- 
corruptivel da ordem, e do progresso pu- 


Vimos nós tambem ainda hoje juntar 
mais uma vez à nossa voz á de tantos ou- 
tros, que nos tem precedido no exame d'es- 
ta questão, e, se não alvitrar, e inculcar o 
mais razuado e conveniente remedio para 
saneár o alalharas lastimosas enfermidades 
da miseria publica, pelo menos pedir aos po- 
deres publicos que inclusm no extenso pla- 
no dos seus trabalhos e ensaios de reforz 
mação economica e administrativa o estudo 
e deliberação opportuna d'este importantis- 
simo problema de administração publica. 

Devem ou não continuar a subsistir as 
rodas dos expostos? Deve ou não modifi- 
car-se o actual systema, que regula a cx-| 
posição dos recem-nascidos ? Póde ou não 
ser reorganisado e consideravelmente me- 
lhorado este importante ramo de beneficencia 

Não é nosso proposito entrar agora na dis- 
cussão e estudo desta dilhicilima e transcenden- 


te materia. Indicamos apenas ligeiramente, eja 


grande passo em relação à moralidade e ás 
despezas necessarias para sustentar estos 
casas. 3 

Estes inconvenientes, sérios e de gra- 
vidade, tem feito com que em alguns paizes 
se tenham abolido as rodas, subslituindo-as 
por hospicios, cuja organisação é muito dif- 
ferente e muito diverso, e onde se recebem, 
é verdade, os expostos, mas debaixo de con- 
dições e esclarecimentos. 

Ha ahi pessoas de mais sã moralidade, 
prudencia e probidade, as mais das vezes 
sacerdotes, a quem são entregues os expos- 
tos, c a quem devem ser declarados para 
lançar n'um livro os nomes dos paes dos 
infantes, não só para assim evilar as expo- 
sições dos legitimos, como para que uma 
vez que tenham meios, coucorram com um 
tanto para a sua sustentação. 

No caso que se saiba que a exposição é 
feita por paes faltos de meios, então, se à 
mãe é d'uma classe tal que o ser ella mesma 
quem amamente o filho, e tel-o nasua com- 
panhia não lhe traz deshonra nem descredito 
algum, o estabellecimento ou hospício dá a 
essa mãe uma esmolla mensal, que seja bas- 
tante para fazer faco ás despezas, obrigan- 
do-a a ser ella a propria ama de seu filho. 

Se pelo contrario são filhos da pessoas 
elevadas, que querem evitar a deshonra, a 
fama e-o descredito, então o hospicio recebe 
e alimenta o infante, sendo só o pne obriga- 
do a contribuir com uma protecção, tendo 
meios, ou sendo possivel obtel-os. » 

Parecem-nos dignas de consideração es- 
tas sensatas ponderações, e submeltendo-as 
o exame dos homens 


competentes, mais 


como de caminho os pontos culminantes d'es-|uma vez pedimos ao governo que não po- 


ta vaslissima 


theso de economia e benefi-jnha em pouco este assumplo, e que provi- 


cencia publica, esem nos determos na ap-|denecie opportunamente sobre os males, que 
preciação doutrinaria de todos os principios, |lhe apontamos. e 


que n'este assumpto se debatem, e contra- 
dizem, — que para isso nos escaceára agora 
tempo e espaço, — limilamo-nos a tocar na 
origem do mal, e a pedir instantes provi- 
dencias para o atalhar, e reduzir. 
Podiumos agui ponderar com justificada 
razão a inconveniencia da instituição das ro- 
das, que hoje abalisados economistas com- 
batem com solidos e fundados argumentos, 


PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PANTE OFPICIAL DO DIARIO DE 
Lisnoa n.º 400 pe 2 pe MAIO. 


MINISTERIO DO REINO. “ 
Decretos nomeando Joaquim Antonio de 


e repetir a este proposito o que mais autho-| Aguiar conselheiro d'estado cffectivo e pre- 


“risadas pennas tem escripto em desabono da|2 
sua conservação. Podismos dizer, e adver- 
tir, que as rodas fomentam e provocam o re- 


idente do conselho de ministros. 
PREZIDENCIA DO CONSELHO DE MINISTROS. 
- Decreto exonerando Antonio de Serpa 


loxamento e dissolução dos [costumes , offe-|Pimentel do expediente do ministerio da| 


srecendo um-ab á pr ú 
lando indirectamente as uniões illegitimas, e 
o: desenvolvimento da immoralidade. | 


ituição, e estimu=| iguerra- 


=— Outro encarregando interizamente o 


visconde da Senhora da Luz do ministerio 


Entendemos, porém, que não é ainda tal-|dos negocios da guerra, 


vez opportuna occasiau de se decretar a ex- 


— Outro exonerando, Antonio Maria de 


tincção d'esses estabelecimentos do benefi-| Fontes Pereira de Mello:de ministro e se- 


cencia publica, onde verdade é que muitas cretnrio d'estado dos negocios da marinha 
vezes su acolhe a prostituição, e a immora-le ultramar. 


Jidade, mas onde tambem a caridade social 


— Outro nomeando José Marcellino Sá 


mofferece um abrigo aos: filhos da miseria, Vorgas ministro e secretario d'estado dos 


evitando 


tes infanticídios, e cubrindo com o véu da 


im o compeltimento de frequen- negocios da marinha e ultramar. 


— Outro nomeando José Maria do Cazal 


assistencia official os fructos do amor illegi-|Ribeiro ministro e secretario d'estado dos 


fimo, e da sensualidade irreflectida. 
Confessando portanto que a instiluição 
das rodas olfereco bastantos inconvenientes, 
e tem igualmente algumas vantagens, inten- 
tamos apenas pôr em relevo os principaes 


negocios estrangeiros. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE” 
vo JUSTIÇA. : 


Despachos que tiveram logar por decre- 


defeitos da sua actual organisação, o pedir|!9S dos mezes de fevereiro, março e abril. 


para estes as possiveis roformas e provi- 
dencias. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 
Annuncio para a venda de foros, vensos 


Um jornal de Braga, n'um lucido e bem[e pensões no dia 6 de junho perante os gover- 
elaborado artigo, que temos diante dos olhos, |nadores civis de Braga, Porto e Santarem. 


fez já avultar alguns d'esses vícios e defeitos 
de organisação administrativa, lembrando 
acertadamente a conveniencia da sua subs- 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMNERCIO 
E E INDUSTRIA. e 
Nota dos preços correntes dos fundos. 


tituição e reforma. Tomamos a liberdade de publicos da praça ile Londres em 26 d'abril. 


trasladar para aqui as suas textnaes pala- 


vras, quo nesta matéria, encerram e resu-|lativo ao mez 


mem o nosso pensamento, e convicções. 

« Além do terrivel defeito diz o «In- 
dependente» que as nossas rodas apresentam 
de concorrer necessarismente para o aug- 
mento do numero das exposições, o que as 
estadisticas d'estes estabelecimentos confir- 
mam, e o que é filho d'esse segredo na ex- 
posição a que ellas se prestam, notam-se 
muitos outros serios, e à que se deve fu- 


gir. 

Observa-so que uma grande parte dos 
infantes expostos, talvez a quarta parte, são 
filhos legitimos, mas que de certo foram aban- 


— Mappa do movimento dos vinhos re- 
e março, remeltido pela al- 


fandega do Porto., 


CORTES. 


-, (Extraeto recebido pelo «Commercio do Porto».) 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(Sessão em 2 de maio.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS 
MANTYRES, 


Sendo meia hora da tarde, estando pre- 


donados por seus paes para se subtrahirem|sentes 67 snrs. deputados, abriu-se a sessão. 


às despezas, que fazim com a sua alimenta- 
ção: e que a mortalidade dos infantes é ex- 
cessiva e vresco espantosamente, e isto, já/d 
porque não encontram ahi os carinhos e os 
cuidados de mãe, tão necessarios À vida emd 
tão tenra edade, já porque o leite, que as/A 
amas lhes prestam não é o bastante, 
tem as qualidades necessarias paraa nutrição 
e por consequencia para a vida. 


Acta appróvada. 

A correspondencia levo o tompelente 
estino. 

Mandou-se commúnicar ao snr. ministro 
o reino uma nota de interpellação do snr. 
Ifonso Botelho sobre habilitações das fabri- 


cas de destillação de aguardente. 


O snr. secretario Mamede participou que 


tinha hido desanojar o snr. Figueiredo de 


E" pois necessario procurar ovitar estes)Faria; e tendo a. meza recebido a participa- 
inconvenientes, estudando não só nm meio ção de que o snr. Rebello da Silva tambem 


pelo qual se possa conseguir a diminuição |e 


stava de nojo pela morte do seu sogro, 


das exposições, mas assegurar aos recem-nas- |tambem o foi desanojar, e ambos os snrs. 


cidos depositados n'estas casas de piedade ad 
saude e vida, e evitando ainda essa exposi-|d 
ção de filhos legitimos, tão contraria á mo-|' 
ralidade e bons costumes. pi 

E" necessario que os pessoas a cargo|d 


epultados agradecem á camara o lestemunho 
e deferencia tido com elles. 

O snr. Mouzinho d'Albuquerque mandou 
ara à meza uma representação das juntas 
e parochia marginaes do rio Liz, pedindo 


de quem está a direcção d'esse estabeleci-| providencias que obslem é invasão das aguas, 


mento, aquellas que sobre elle tem a ins-|e como istó é commum a tod 


as terras 


pecção, sejam tautelosas na escolha das amas |margindes dos rios, cumpro tomar uma me- 
e no traciamento dos expostos; e que sejdida geral a este respeito. 


empreguem na sua alimentação .todos os 


Conctuiu mandando paran meza nm pro- 


moios votados para este fim, não deixando jecto de lei. 


que a fome o à miseria imperc alli um só 


O snr. Blanc (Hermencgildo) mandou 


momento; é necessario em fim, que o nu-|para a meza uma representação dos enspre- 


merodas rodas, lor 


nga de se multiplicar, selgados da alfandega municipal do Lisbas, p 


diminua. porque a experiencia de paizes|dindo que se lhes faça extensivo o heneficio 


Euis adiantados” fem comprovado que as ex-ldo decreto do 31 de dezembro de 1852, - 


7d 


sidade de quanto antes se tomarem medidas 
promplas para a segurança e tranquilidade 
daquella provincia, mandou para a meza a se- 
guinte proposta, cuja urgencia pediu. 

Proponho que a commissão do ultra- 
mar se reuna no mais curto praso possivel, 
é convidando o ministro da repartição com- 
petente, para dar as informações que tiver, 
apresente na sessão do dia 4 a sua opinião 
ácerca dos, ultimos acontecimentos de Ango- 
la, e lembre ao governo as medidas que 
julgar convenientes, e que a exigencia das 
circumstancia aconselha para salvar aquella 
parte importante da monarchia portugueza. 

O snr. presidente disse que sabendo-se 
pelo «Diario» de hoje que o ministerio es- 
tá completo; e sendo de esperar que não 
se demore em apresentar-se na camara, sem 
prevenir a resolução da camara, parecia-lhe 
mais regular que esta proposta ficasse reser- 
vada para logo que esteja presente qualquer 
dos snrs. ministros. 
A requeriménto do snr. Mello Soares re- 
solveu-se que este incidente fique reservado 
para logo que chegue algum dos snrs. mi- 
nistros. 
O snr. Julio Carvalhal leu um projecto 
do lei que ficou para segunda Jeitura. 
Leu-se na meza um officio do ministe- 
rio do reino, dando conta das nomeações , 
que S. M. hoave por bem fazer para prehen- 
cher os logares vagos no ministerio. 

[E entraram todos os membros do mi- 
nisterio). 

* O snr. presidente do conselho de minis- 
tros disse que em consequencia do doloroso 
acontecimento que privou o throno, a liber- 
dade c o paiz de um amigo e de um ex- 
trenuo defensor; ficou o ministerio sem pre- 
sidente; e S. M. houve por bem nomeal-o 
para a presidencia do ministerio, a qual foi 
obrigudo a acceitar depois de ter feito to- 
dos os esfurços pura declinar esta colloca- 
ção; e do mesmo modo foram prebenchidos 
os outros logares vagos que o estavam no 
ministerio. 

Que se lhe faltam as forças, não lhe 
falta nem o animo nem a coragem para lo- 


jmar parte nas medidas que devem produzir 


os melhoramentos 
do paiz. 

Em quanto á politica do ministerio, ella 
está definida, “quando se tratou unicamente 
de prebencher o ministerio. y: 

O snr. Carlos Bento (sobre a ordem) 
agradeceu ao snr. presidente do conselho de 
ministros as declarações que acaba de ex- 
pôr, visto que se tractou só de prehencher 
9 ministerio; e pede que. se dê agora se- 


intellectuaes e materines 


quando estivessem presentes os snrs. minis- 
tros. À Eu $ 
Leu-se novamente a proposta do snr. 
Affonseca, que foi declarada urgente. 

O snr. ministro do reino disse que o 
governo, apenas teve conhecimento dos acon- 
tecimentos de Angola, mandou immediata- 
mente opromptar uma força de 200 homens 
d'aquelles que a lei destina. ao serviço das 
Provincias ultramarinas e um vapor pata os 
transportar. 

Depois noticias mais recentes fizeram 
com que o governo entendesso dever aug- 
mentar esta força e deu as providencias 
n'este sentido: e, portanto, a camara vê 
que este importante assumpto. tem merecido 
toda a altenção do governo, mas não se op- 
põe a que a proposta vá á commissão, para 
ella, de accordo com o governo, se oecu- 
por de outras medidas que por ventura se- 
jam necessarias. 

O snr. ministro da marinha disse que 
ainda não linha entrado na sua secretaria e 
apenas tinha trocado algumas palavras com 
os seus collegas a este respeito, mas póde 
assegurar ácamara que ha-de empregar toda 
a sua altenção não só n'esle negocio, mas 
em fodos que dependerem da sua reparti- 
ção, 

O snr. Sosres Franco expôz que o es- 
tado da provincia de Angola não é tão ex- 
cepcional como o apresentou o snr. Aflunse- 
ca. Confirmou o que tinha dito o snr. 
nistro do reino sobre as providencias que se 
tinham tomado para auxiliar com a força ne- 
cessar” aquella provincia, concluindo que 
este assumpto tem merecido. toda a allenção 
do ministerio da marinha, 

Depois de mais algumas observações do 
snr. Carlos Bento, que lastimou que a for- 
ça que se mandava para Angola fosse com- 
posta de incorrigiveis: do snr. ministro do 
reino, que declarou que as praças que hiam 
não eram incorrigiveis mas desertores; do 
snr. Abranches, que foi de opinião de que 
se devia mandar maior força, para dominar 
os pretos; do snr. Ferrer, que combateu a 
hida da proposta á comniissão por isso não 
servir de nada, o snr. Aflonseca relirou a 
sua proposta em vista da declaração de um 
dos membros da commissão de que não tero 
nada que fazer. 

; ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão do projecto 
de lei n.º 18. 

O snr. presidente declarou que conti- 
nuava a discussão do art. 1.º 

Depois de alguma discussão em que to- 
maram parte diferentes oradores, julgou-se 
a materia discutida, e sendo rejeitadas to- 
das as emendas: efferecidas ao art. 1.º foi 
seguidamente este approvado. 

O snr. Avila [sobre a ordem] sustentou, 
o mandou para a meza dois artigos addicio- 
naes: od o - R 

4.º Para so limitar 'a 3 mezas q praso 
consignado no art. 7 do cuntreclo. 


são conjunctamente com o artigo 2.º. 


naes offerecidos pelo snr. Avila. 


e lantas dos de Braga, em addi 


sentido. 


dindo esclar 


mentos ao governo. 


meza 


pagãs integralmente. 


fazer o mesmo caminho por conta do estado. 
Foram admiltidos e ficaram em discus- 


O snr. ministro das obras publicas dis- 
se que não se oppunha á- upprovação das 
aulhorisações incluidas nos artigos addício- 


O snr. presidente disse que sendo mais 
de tres horas ia dar a palavra aos snrs. 
que a pediram para antes da ordem do dia. 
O snr. Silva Cabral mandou para a me- 
za às seguintes representações: 1.º dos ha- 
bitantes de Linhares, pedindo reconstrucção 
do seu concelho; 2.º de José Maria Tristão, 
pedindo melhoria de reforma; 3.º de D. Ma- 
ria do Carmo pedindo uma pensão; 4.º de 
142 habitantes de Idanha contra as medidas 
financeiras do governo; 5.º de 73 habitan- 
tes da Ribaldeira no mesmo sentido; e 105 
assignaluras dos habitantes d'Amarante e 600 
onamento 
ás representações já apresentadas no mesmo 


O snr. Arrobas mandou para a meza 
um requerimento da commissão do ultramar, 
pedindo esclarecimento ao governo e uma 
nota de interpellação e um requerimento, pe- 


O smr. Pinto Coelho mandou para a 

uma representação dos egressos de 
Vianna do Castello, pedindo que se appro- 
ve o projecto para as suas prestações serem 


E outra dos maritimos do reino, pedin- 
do que em quanto houver maritimos portu- 
guezes se não admittam nos navios marinhei- 


guimento ao incidente que ficou adiado para | 


ros estrangeiros. 
Egualmente mandou para a meza um 


governo. 


dindo esclarecimentos ao governo. 
O snr. Bivar mandou para meza as se-|€ 


feira, pedindo a approvação do contracto |3 
Langlois, seguindo pelo littoral a directriz|M 
da estrada do Algarve; e outra de muitos 


tra outra que [oi enviada á camara pola ca- 


forma. a PR 

0 snr. a para 
meza uma, representação de alyuns egressos 
pedindo a approvação do projecto para, as 
suas prestações serem pagas integralmente. 


sessão. a 
Eram 3 horas o meia da tarde. 


INTERIOR. 


LISBOA, 2 DE MAIO. 


(Corrosp. part. do Commercio do Porto.) 


em um telegrama. E 
Está pois preenchido o ministerio. 


sur. visconde da Luz do ministerio da guerra, 


mos razões para acreditar que tal declara- 
ção não tem oulro fim mais do que o de 
satisfazer a uma conveniencia publica. 

O snr. visconde da Luz é o director|€ 
geral do ministerio das obras publicas, um/3 
dos logares mais importantes e onde s. exc.? 
tem prestado os maiores serviços. E" pois|S 


nos dizem se fez no referido decreto a men-|": 
ção de interinidade. 


não repelisse, 
com ludo dissemol-o assim 

O snr, Presidente dando para ordem do|era tal o parecer dos proprios amigos do snr. 
dia d'amanhã trabalhos em commissão de-| Fernandes Ferrão, comotambem porque não 
pois da leitura do expediente levantou a/podiamos deixar de suppôr quo s. exc.? 
soubesse da moção que se dizia teria lo- 
gar na camara, so cllo alli voltasse som so 
haver justificado, moção esta que não foi 
feita por falta de numero de pares para so 
abrir a sessão. 


O decreto pelo qual é encarregado o| deve ser alli 


as altribuições de todos os outros ministe- 
rios. À administração geral, economica, a 
ecelesiastica e de justiça de todas as pos- 
sessões é igualmente da sua competencia. 

Se como reconhecemos, o snr. Sá Var- 
gas não tem habilitações para um dos ra- 
mos do ministerio, tem-nas nos outros. O 
tel-a em todos não é muito possivel. 

O snr. visconde de Sá é considerado, e 
com razão, como um dos melhores minis- 
tros que temos tido ma marinha, e lodavia 
os mesmus conhecimentos especiaes e pra- 
ticos que podem faltar no snr. Sá Vargas 
faltavam igualmente, mas sem desdouro al- 
gum, no illustre visconde. S. exe." tambem 
nunca professou os estudos especiaes da ma- 
rinhagem, nem conhecia praticamente as nos- 
sas possessões. Nuncá as viu. Se pois o dis- 
tincto general tinha mais conhecimentos mi- 
litares do que o novo ministro, um dos or- 
namentos da magistratura, é-lhe este por 
certo superior em outros ramos, cujo co- 
nhecimento é tambem, como já dissemos, 
muito preciso no ministerio da marinha. 

Finalmente na falta de homens encyclo- 
pedicos, pois que.os não temos nem crêmos 
que os haja, a nomeação do snr. Sá Vargas 
nada tem de estranhavel. Hoja boa vontade 
e faça s. exe." acercar-se dos homens mais 
probos e competentes nas especialidades que 
não tem praticado, que o paiz se dará por 
bem servido. Além disto temos um conselho 
altramario muito bem organisado. As pri- 
meiras e essenciaes condições do homem pu- 
blico que é a probidade, e firmeza de cara- 
cter, intelligencia e o amor do paiz tem- 


nos s. exc.º Ninguem lh'as contesta. 


A polil 


do ministerio, continúa a ser 


requerimento, pedindo esclarecimentos no/d mesma. Diz hoje o jornal mais competen- 
te para a expressar, — que o espirito da ad- 
Os snrs. Pinto Tavares e Lobo d'Avila| Ministração, a tradição de lolerancia e a li- 
mandaram para a meza requerimentos pe- berdade continuará sem interrupção. 


O «Diario» de hoje, tambem publica, 
om data de 30 de abril, o decreto que no- 


guintes representações : 2 das camaras mu-|Meia o snr. Joaquim Antonio de Aguiar con- 
nicipaes de Villa Nova de Portimão e Albu-|selheiro de Estado effectivo, confirmando-se 


ssim a notícia que démos n'aquelle mes- 
no dia. j 
E” um logar a que s. exe.º tinha incon- 


habitantes de duas freguezias de Silves, con-|testavel jus. : 


Desgraçadamente repetiu-se hbontem na 


mara municipal do mesmo concelho e ou-|câmara dos pares, com o sur. Fernandes 
tra de alguns sargentos quarteis mestres adi-| Ferrão, a mesma desagradavel scena que se 
dos a veteranos, pedindo melhoria de re-|havia dado no dia anterior | 


porque não só 


Mas ou por obsecação ou por desejo do 


desforço, como ha quem assevere, — pois 
que se diz que o snr. Fernandes Ferrão tem 
n'estes dous dias ido para a camara munido 
- Pela folha official, que acabamos de re-|de documentos pouco honrosos “para alguns 
ceber, vemos que foram exactas as informa-| dos seus colegas, — o que se vô é 
ções quo nos deram hontem á noute, c que digno par não desiste do seu intento, do 
hoje ás 7 horas da manhã vos transmiltimos|Se apresentar nas sessões | 


que o 


E” pois para ellos que está hoje fixada 


a curiosidade publica, A concorrencia de povo 


immensa, 
Teremos mais um escandalo? E'o que 


declara que a nomeação é interina, mas te-| Vemos mais iminente. 


No P. S. diremos o que se passou. 
S. M. o imperador do Brazil acaba de 


dar ao seu ministro n'esta côrte, o snr. Ma- 


iel Monteiro, um solemne testemunho do 
lto apreço em que tem os seus serviços. 


S. exe.” recebeu n'este ultimo paquete uma 


arta autographa: do seu augusto soberano 


para a conservar, a fim de que volte a exor-|S0m o decreto pelo qual houve por bem S. 
cel-o, quando deixar de ser ministro, que/M. 1. eleval-o ao titulo de barão de Itama- 


acá. 
E" assim que um imperante justo, e 


garmente em oulros paizes. 
O snr. Joaquim Antonio d'Aguiar, o an-|Pº 


ser conferido, não só acceden aos desejos|q 
d'el-rei, como prestou mais um grando ser- 
viço ao paiz, e 
Tambem não é de menos consideração] 3 


merecendo, como merece, no seu mais ele-|t 
vado grão a confiança da corda e a eslima|P! 
dos seus amigos politicos, tambem não po- 


cio, principalmento n'uma occasião em que 


bem pensadas e energicas providencias. 
Não. somos dos que entendem que para 
se ser ministro da marinha e do ultramar é/a 


ter conhecimentos praticos das provincias ul- 
tramarinas. Bom seria que laes circumstan- é 
cias so déssem sempre nos ministros d'aquella|é 


cisas para o desempenho de tão importante 
pasta. Para ser ministro da marinha é mais 
indispensavel ainda possuir outros conheci- 
mentos não menos importantes do que aquel- 


bilitados, 


- Tambem não é caso novo o de confe-|que tem a consciência segura do mereci- 
rir-so a presidencia do conselho de ministros 
sem pasta. Um dos homens mais éminentes 
de Portugal, o snr. duque de Palmella já o 
foi, temos uma lei que authorisa taes no- a a E 
meações e isto mesmo acontece mui vul-|ram tidos em conta alguma, todavia felici- 
tamos s. exe." pela honra que recebeu, 


mento e virtudes dos seus servidores, os 
galardôa e desafironta. Verdade é que para 
os homens de bem nunca os aleives assa- 
cados ao honrado embaixador do Brazil fo- 


ois que ella, comquanto seja merecida 


ligo ministro do duque de Bragança, aceei-|tem na actualidade uma significação muito 
tondó o importante cargo que acaba de lhe|mais lisongeira do que teria em outra qual- 


uer occasião. 

Os honrados commerciântes portuguezes 
stabelecidos no Rio de Janeiro, os snrs. 
oão José dos Reis, de Mathosinhos, e An- 


o que prestou o snr. Sá Vargas. S. exc.º|tonio José Alves do Souto, tambem foram 


Itimamente agraciados pelo imperador ; o 
rimeiro com o grau de cavalleiro da or- 
em da Roza e o segundo com o de digna- 


dia deixar de se votar a mais este sacrifi-|lario da mesma ordem. 


Os dous bem escriptos jornaes a «Dis- 


as nossas possessões reclamam promptas, cussão» ro «Fucturo» passam a formar um 
Y só jornal, com o titulo a «Politica Liberal. 


As redacções de ambos continuam a ser 
s do novo jornal, conservando por tanto o 


indispensavel ou ser official de marinha ou| mesmo caracter politico (oposição). 


O «Rei e Ordem» declara hoje que a 
ircular de que hontem demos noticia não 
cousa nova. Não refere a data d'ella, mas 


repartição, mas não são ellas as unicas pre-|diz que já tem alguns mezes. 


POST-SCRIPTUM, 


O snr. presidente do conselho com os 


les, e n'estes, compro dizel-o, não temos of-jnovos ministros e os anligos apresentaram- 
ficines na nossa armada snflicientemente ha-|se nas camaras. . 


O snr, presidente do concelho declarou 


- do caminho de ferro d 


“to [venda]. 


-posito orçadas muito baratas. 


- há transacções em quanto a vinhos ou aguas- 


que a politica do gabinete o o pensamento 
administração continuam a ser os mesmos. 

Ficou votado e approvado o artigo 1.º 
do projecto do lei confirmando a contracio 
Alomtejo, 

O snr. Fernandes Ferrão não oppareceu 
somo se esporava, na camara de que é mem- 

0. 

O snr. conde da Taipa apresentou uma 
moção na qual significava que a camara via 
com pesar que aquelle digno par se apre- 
sentasse à tomar parte nos seus trabalhos 
da mesma camara em quanto vergava sob 
o pezo d'uma accusação gravissima. 

Consultada a. camara sobre a admissão 
da mação, que importava a exclusão do snr. 
Fernandes Ferrão, da camara, em quanto s 
não justificasso, uma grande votação nomi- 
nal declarou-se pela rejeição da mesma mo- 
ção. 

Legalmente a resolução da camara não 
podia ser outra. q 

OQ nosso mercado de fundos está hoje 
muito animado. Á 

Às inscripções — sem juro ficam a 44e 
tres quartos [compra] e 45 a 45 e um quar- 


O mercado tende para a subida Josles 
preços, porque ha procura. 


DSO 


REGOA 30 D'ABRIL. 
(Corresp. part.) 


Os habitantes desta villa representaram 
ao governo a fim do que a estrada de Villa 
Real atravesse esta povoação, firmados em 
que será de grando prejuizo para a mesma 
não seguir aquella via pelo interior desta 
terra. ; A E rd 

Esperamos que o sor. Branco dará mais 
uma prova de capacidade empregando todos 
Os esforços para vêr so póde satisfazer a 
tão rasoaveis desejos, e, em Lodo q caso, 
que fará um' traçado por dentro da villa. 

O vosso correspondente de Lisboa fez 
a devida justiça ao snr. director Eça e ao 
snr. Branco, mas recusou-a aos engenheiros 
anteriores. Que o snr. Guedes-— sobre quem 
pesa uma sentença (quanto a nós e salvo o 
respeito devido ás leis) tão injusta quanto 
iminerceida — ficasse fóra da conta, podia 
admiftir-se, mas não assim em relação ags 
snrs. Garcez, Couceiro, etc, os quaes tam- 
bem dirigiram às obras desta provincia. Alem 
disso, ó.certo, apezar da logica do vosso 
correspondente, que as obras cram de pro- 


As estradas do Salguciral à Regoa tem 
tido notavel desenvolvimento nos mezes ul: 
timos,, e dizem-nos que o mesmo acontece 
nos portidus de Santa Marta a Villa Real. 
Será o digno ministro o sur. Antonio de 
Serpa quem cortará esto nó gordio que co- 
meçou a desatar-se cm janeiro do 1852? 

* Veremos. A 


uem 

s parte dos lavradores 

varam nem enxolram, e alguns não 

podaram. Estefacto dá a medida da mise- 

ria que vai, porque a poda nem é serviço 

curo nem secundario, pois a vinha que se 

não poda um anno está perdida para mui- 
tos. 


O telegrapho electrico desta villa nos 
primeiros onze dias do março rendeu 408000, 
reis: este mez anda pelo mesmo. Depois de 
Porto, Lisboa o Coimbra, tom sido o de 
maiot rendimento, é 

Pararam as obras do caes desta villa : 
nas côrtes pende uma representação a fim 
de regularisar este negocio, e bom sería 
que os represontantes desta provincia so em- 
penhassem para que a mesma livesso uma 
solução prompta. Nem se pódo saber a ra- 
zão da demora, pois já foram oquvidas to- 
das as estações. . 

Os povos que elegeram o snr. Alfonso 
Botelho tem visto com prazer a independen- 
cia com: que se tem portado seguindo os 
diclames da sua consciencia: por aqui ex- 
plicam o não quererem deixar imprimir os 
seus projectos no «Diariop como vingança 
pelo seu honrado comportamento. Nem ad- 
mira, porque a epocha 6 dos capachos., e 
o snr, Affonso lem mostrado quo o não quer 
ser. 


Neste ultimo c penaltimo domingos 
houve na freguezia de Juguciros o Regoa a 
communhão dos meninos. k 

Compraz-nos registar estes actos religio- 
sós tão tocantes e lão domesticos da reli- 
gião Jo Jesus, como prova de que nas Ler- 
ras sertanejas anda se não apagaram aquel- 
las tradições chi Islas, que nos. passados tem- 
pos eram adornadas pela fé de todos os en- 
cantos de uma suave e singella poesia. 

O comercio de vinhos lem-5e resen- 
tido da apalhia quo existo nessa Praga; não 


ardentes; pelo contrário, tem-se vendido, 
grande quantidade de baga de sabuguoiro., 
apparecendo do repente uma grande encom- 
menda: subiu a JUO reis. O milho corre ao 
preço de 720, A feira do Mezão-frio é o 
mercado que abastece esta villa e os arne- 
dores de generos que para alli vem do Mi- 
nho. An: por sessenta carros do: milho, 
que du ezes na semana so vendem na- 
quella feira: o preço do, alqueire de feijões 
é de 800 reis. O preço, portanto, da prin- 
«cipal subsistencia é regular, assim. fosse o 
do bacalhau, do assucar c mais generos co- 
Joniags. Quando olhará o governo, por isto? 
Está em conselho um. empregado das, 
obras publicas da secção da Regoa, crômos 
quo um apontador , .por erros de officio e 
iultas que dizem commelitra, Justo é que 
se averiguo a verdade, e, so é culpado, 
que seja punido. k 


Apezar das nossas continuas reclama-| 


ções na vossa folha para que a camara desta 
villa procure meio de dotar esta terra com 
uma fonte, nada so tem feito ; no emtanto 
não deixaromos de bradar, ainda que. seja 
no deserto: é uma vergonha que na, villa 


aldeia mais miseravel, e que se vá buscar 
a agua a am charco! Credite posteril 

- O congresso dos delegados das compras 
do Douro estovo reunido n'esta villa nos 
dias 18 6 19 discutindo o pirar A com- 
missão encarrogada de rever projecto so- 
bro à industria vinicola, que áquellas cor- 
porações apresentou o snr. Affonso Botelho. 
As camaras de Alijó o Carrazedo —apo- 
sar de pertencerem. ao numero das que sé 
acham na demarcação — julgaram-se alheias 
ao Douro, pois não sé fizeram representar 
na assemblea que hia discutir os seuscinte- 
resses mais uteis. As camaras da Pesqueira 
e Taboaço deram a cada um dos seus dous 
delegados mandatos diversos, como prova a 
ácla respectiva; o que mostra que na as- 
semblea de lavradores que lhes conferiu o 
diploma não houve vencimento em questão 
alguma, e por isso aquelles delegados repre- 
sentavam o — empate. . 

O lavrador o snr. Felix Manoel Borges, 
conhecido pelos seus escriptos relativos ao 
Douroe como propugnador das antigas leis, 
não pôde assistir á reunião, mas communi- 
cou-lhe por escripto 'os seus pensamentos. 
“Quer tudo o que o marquez de Pombal 
legislou o achou repugnante que a commis- 
são lançasse o imposto de T:000 a 10:000 
rs. ao vinho de consumo! 

- Esta asserção provou 4 commissão que 
aquelle digno cidadão, e antigo procurador 
da lavoura, não tinha lido bem à parecer, 
pois tal cousa se não diz dedin trabalho. 

O snr. Francisto de Mello, delegado da 
camara de Lamego, tomou todo o pezo da 
discussão, apesar de incitar seus collegas ao 
contrario dizendo-lhes por duas vezes que 
não faziam senão assentar-se o levantar-so. 
E" um argumentador subtile que sabe 
adubar us seus discursos de um sal que tem- 
pera, mas não amarga. Infelizmente. não ti- 
nba um mandato tal que lhe pormiltisso ap- 
provar todo o trabalho da conimissãa, e por 
isso sê arrependeu depois de o ter acceita- 
do, mas cra tarde para recuar. 

Tres artigos, que eram a mola real do 
parecer, foram regeitados, e por isso ficou es- 
to trabalho inutilisado, porque a [commissão 
linha posto a sua pasta ministerial em cin- 
co d'elles, E 

Por essa razão não houvepor fim quem 
se quizesse encarregar de coúsa alguma ten- 
dente a representar ao governo e á camara, 
a levar por diante a creação do Banco do 
Douro, etc: osque destrairam declararam-se 
incapazes de 'creor (sobre elles caia a res- 
ponsabilidade de taes factos). Por esses mo- 


“|tivos foi mister nomear pessoas estranhas á 


assemblea para levar por diante os accordãos 
da mesma | Isto não carece de commentarios. 
O trabalho da commissão corre impres- 
so, e quem o lêr despreoccupadimente eo 
meditar [o que'não fizeram muitos que mos- 
traratu entendel-o malJha-de notar que n'el- 
lo está o presente e o futuro, á 
O parecer permíltia a exportação desde 
à vindima, tornava a qualificação dependen- 
te da vontado do layrador e commarciante, 


6 ur 
instituição banca robustec: 
sava — porquo o imposto qi 

pedia e era a mola reol.da p o, aca- 
bava tambem logo que o Banco tivesse uma 
dada quantia de fundo de qualquer prove- 
niencia. A + Di 
Por esta fórma, se no outro dia da pu- 
blicação da lei concorressom tantos accionis- 
tas quo prelizessem -u- fundo -do-Bonco, -aca- 
bavam as leis protectoras. 

Que i to, porém, cra este que tan- 
tas iras PESA Sho ponco foi omtendidal 
ou tão poucy. quizeram entender ? 

Era, pouco mais, 0 mesmo imposto que 
hoje paga o vinho do Porto em cada pipa 
quo se exporta. 

A commissão imnginou-se em tempo de 
produeção regular [aliás a legislação é inu- 
tit], e como não quiz saltar das provas é 
córtos para a permissão absoluta de concor- 
rencia de todo o vinho para oxportação, dis- 
se — cada um pode exportar como quiser e 

uanto quizer, porém pagará por pipa ao sa- 
dir da pi 28500, ou 58000 Ps. EA o Banco 
do Douro alé elle ter tal fundo. 

Ora sc qualquer lavrador declarar quo 
exportatá € depois não exportar pagará, co- 
mo pena, 74000; ou 108000 segundo o des- 
tino que lhe der. 

Assim limifava-se a quantidade que ha- 
via de concorrer á exportação, e ulcança- 
vam-so meios para o Banco, cessando tudo 
logo que este tivesso um bom fundo, 

“Tal pensamento pode ser mão para quem 
quer a liberdade do - commercio, 


e parece-nos 
ôderemos con- 


Er 


“A commissão viu com pesar e prazer 
pela discussão, que a rejeição do seu traba- 
lho proveio de não ser o mesmo comprehen- 
dido, aliás como se explica approvar a as- 
semblea uma parte do trabalho e regeitar 
outra que era o complemento daquella, sen- 

o depois preciso reprovar aquillo que foi 
approvado? Como se entendeu reprovar as 
provas e córtes e depois aduptal-os ? 

Isso não obsiante vimos que todos se 
empenhavam em vir u um accordo e a elle 
vieram ainda que inulil. 

" Temos visto as representações da Asso- 
ciação Commercial e Junta géral do Portó 
relativamento ao Douro, 9 como a primeira 
[6 uma corporação do voto respeitavel n'es- 
tes assumptos, não será fóra do proposito 
lembrarmos alguns trechos de outra 'repre- 
sentação da mesma associação, quo corre im- 
pressa com o litulo de — Ielalorio e mais 
trabalhos da commissão, nomeada pela di- 
recção da Associação Commercial do Porto, 
para propór os meios de . melhorar o com- 
mercio e lavoura dos vinhos do Dowro, dis- 
cutidos e approvados pela direcção da mes- 
ma associação, -e pela assemblea geral de 26 
de março de 1842, dedo 
| Move-nos a fa A Tecordação de tal 
escriplo a circuinstancia de vermos que hoje 
representa a Associação Commercial o con- 


do Pezo da Regoa não haja o que tom a 


trario do quo então representou, sendo que! 


jentão o excesso de prolueção (que é o es- 
tado normal) tenbilinça aquella respeitavel 
associação, “somo 1 oje pace qy jo a actual) 
se movo alas ciruumstindins desgragadas ert 
que labornhos e que nãg podem ser Abasg 
de nenhum raciocinio. — PA 

Quizeramos que o governo meditasse, 
o a aclual Associação: Commercial, aquelle 
trabalho do 26 de março de 1842, e que 
nos digam o que se póde fazer, dadas as 
circunstancias de que se fulla no parecer « 
que nos referimos. 

254» Associação» Commercial “diz: na: pa= 
gina 4.º linhas 30 d'aquelle trabalho : 
— Quasi que pelos dias se contam as 
falleúcias c as calamidades : esse enorme 
deposito de vinhos em Villa Nova está sem 
valor; não é possivel por preço algum nea- 
lisar, vendas que supram o costeio de suas 
despezas ! No Douxa os vinhos novos e aguas- 
ardentes quasi sç não vendem, dão-se... 
Em Inglaterra tem-se mendido. vinhos que 
não salvaram 'as despezas de exportação e 
transporte. > 

“À mesma corporação diz 
gina o linhas 17 e seguintes : 
a exportação, .. tem baixado pouco em, Te- 
lação á nossa mizeria, .. esta exportação. 
tem aggravado o mal; vila procura merca- 
dos, mas cstes acurvadas ao peso imenso 
de generos que não carecem, depreciam-se, 
arrwinam-se... a causa principal do nosso 
estado decadente deriva do excesso da pro- 
ducção sobre o consúmo, da grande accumu- 
lação de vinhos sem mercado. 

Em seguida propõe a Associação Com- 
morcial as medidas que o governo. deve ado- 
ptar para salvar O Douro, e são unire ou- 
tras por numeros : ; 


na mesma pa- 
— B' certo que 


. 7; FA a ê 
Que os vinhos de 1.º qualidade de 1841, 

quo estiverem fóra do Porto ou Villa Nova 

de Gaya até 15 d'abril, fiquem inhibidos de 


ir para os portos d'America | 
“ga 


Que só sejam admiltidos, durante um 
anno, para consumo no Porto os vinhos do 
Douro, e d'estes só os de 1,2 qualidade. da 
novidade de 1841 | Gá 


Que os vinhos de2º e 3.º fiquem -só- 
mente, destinados para consumo interior e 
distillação | 

8º Ê 


Que para os vinhos da. novidade de 
1841 % seguintes que derem “entrada, nos 
armazens do Porto, se deve comprar. ou ler 
comprado aguardente pua o seu adubo, na 
razão de 30 canadas por cada pipa de yi- 
nho de 1.º e. 6 canadas por. cada. pipa. de 
vinho do consumo [| efe. 

2 
»  Que.o governo separe, , do vinho de 
1.º uma quantidade igual á que se cexpor- 
tou da mesina qualidade no anno antece- 
demite em quanto o; deposito não baixar de 
703000 rs. tua 

Compare-se o que pediu a. Associação 
Commercial quando os armazens estavam 
cheios de vinho, que não tinha preço, com 
o que diz a Associação Commercial quando 
armazens estão vazios. Pensamos que hoje 
oma O mesmo panica, e que tem a mos- 
razão. “Naquela, epocha quasi que ha- 
erdade do commercio, o vinho era 
baratissimo, porque não se vendia, dava-se, 
e apezar d'essas circunstancias nem a ex- 
portação se augmentou memo Douro flores- 
ceu; portanto como é que a liberdade do 
commercio pode trazer as vantagens que, se 
apregoam Filregqndor Las, a industria vinicola 
desprotegida de tudo? E 

4 lei, portanto, de 21 d'abril de 1842 
que veio substituir a de 7 d'abril de 1838, 
e que aggravou as restricções, foi. pedida 
pela Associação Commercial do Porto, que 
hojo pede que a sua obra se destrua em 
circumstancias amnormacs. 

Tudo isto tende a pedirmos ao governo 
que antes de empunhar o machado destrui- 
dor, altenda bem ao que faz para não nos 
obrigar a saltar, c podermos quebrar o ca- 
beça, e 4 Associação Commercial a pedir 
outra vez as restricções — o que necessaria- 
mente acontecerá quando se deem, as cir- 
cumstoncias quo se deram em 1842 e moti- 
varam a bem elaborada representação da 
Associação Commercial do Porto de 26 de 
março do 1842, cuja leitura recommendamos 
a nossos leitores para verem os. escolhos em 
que labora a industria vinicola, e como os 
tempos mudam as ideias, as cousas - e os 
principios. 


NOTICIARIO. 


Passageiros do Brazil. — A bar- 
ca «Monteiro 2.º» que acaba de entror em 
Lisbua; conduziu do Rio de Janeiro os se- 
guintes passageiros : ae é 

Thomaz Ferreira c sua familia, Duarte 
do Jesus Macedo. sua familia, Antonio Igna- 
cio Teixeira do Mogalhães e sua familia, 
Mario da Piedade o seu filho Cincinnato, Ma- 
noel José Pinto Cerqueira, Manoel Alexandre, 
Madruga, Manoel da Silva, João Gonçalves de 
Mello, D. Francisca Julia Josephina Leal, 
José Maria Martins Vieira, Antonio Antunes, 
Fernandes e sua senhora, D. Maria da Glo 
rio, João do Babo Araujo, Antonio Francis- 
co do Figueiredo, Francisco José de Souza, 
[Antonio Gonçalves Grillo, Francisco Coelho 
Rodrigues, Sebastião dos Santos, José Luiz 
Leitão, Manoel Forreira da Costa, D. Marian- 
na Viceência, .D. Isabel Vicencio, Francisco 
Josó Machado, Henrique Francisco da Silva, 
Domingos José de Pinho, Antonio Joaquim, 
Pacheco, Antonio José Rodrigues, Antonio 
Rodriguos Rapinaldo, Albino José dos San-, 
tos, Bernardino José da Cunha Figueiredo, 
Antonio José de Oliveira, José Maria Vaz, 
José Antonio Gonçalves, Manoel Moreira da 
Silva, José Pereira, Inverno, João Pinto Lo- 
bo, Bernardo Guedes, Agostinho Alves Lobo, 
Ignácio Daniel digtgado, Aulonio Gomes, Ma- 
noel JSosqui omes, João Manoel, José An- 
tonio Carneiro Junior, Victorino Gonçalves, 
Antonio Pinto Monteiro, José Joaquim Pinto, 
José Bento Grandra, Antonio Mendos Borges. 

Homenagem religiosa. — O snr. 
Augusto Cesar Cau da Costa, segratario ge- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


exportação n'aquella qualidade, mas. possam |“ 


mandou hontem celebrar, na af ipd Se- 
nhora das Dôres, do pda o di 
“do Sol, uma missa solma do mhrecha 
a ueda Ti ea HE Cu da Cósth Bs iu 
4 missa com oi peredido do governo BiWil, 
que 1 GA io convidai NE 
Portos limpos. — Por edital do 
conselho de saude de 27 de abril foram 
considerados limpos de cholera morbus os 
portos dos Estados da India. t 
Por edital do mesmo conselho de 30 de 
abril são consideradas limpas as proceden- 
cias de Gambia, ' 
Bandeiras de imfaunteria m.º 5. 
= Na proxima terça feira, deyem-ser ben- 
zidas, com toda a solemnidade, na igreja da 
Lapa, as novas bandeiras do regimento n.º 
5. Orador é o snr. padre Verim. Figo 
Aposentação. — Por decreto de 25 
d'abril, foi aposentado, como juiz de 2.3 
instancia, e com as honras de conselheiro 
do supremo tribunal de justiça, o desem- 
bargador da oxlincta relação. e casa do Porto, 
o snr. Antonio Pilippe de Souza Cambiaço. 
Augmento ordenado, — Por de- 
creto de 22 do fevereiro, foi declarado nos 
termos de receber à terça parte mais do seu 
ordenado, na conformidade da lei, q snr: 
conselheiro Antonio Luiz de Seabra, juiz da 
relação do Porto. R 
Por decreto de 22 do março foi feita 
igunl concessão, 80 conselheiro do. tribunal 
de justiça, o snr, Antonio d'Azevedo Mello, o 
Carvalho. fica i ani 
Enterramentos. — No mez de abril 
findo foram enterrados nos dous, cemiterios 
publicos da cidade 135 cadaveres, a saber : 
Cemitérios - | Moiores Menenozes Total. 
Prado do, Repouso. 16 48 64 
1a, 14 A 


Agramonto.... sab 

Total 73 62. 135 
Transferencia. — Para o lugar d'es- 
;de direito desta cidade, vago pelo 
mento, do snr. José Joaquim Pinto de 
Sá Passos, foi transferido. o escrivão de di- 
reito da comarca de Barcellos, o sur. Joa- 


quim Carlos de Seguier. Bra! priçÃo 
“Falecimento. — O paquete do Bra- 
zil trouxe a noticia de ter falecido no. Rio 
de Janeiro o snr. Manoel José Dias, relo- 
joeiro que, foi n'esta cidade, | 

O snr. Dias ha perto de quatro annos 
que tinha bido para a capital do imperio. 
Emgar a comeurso. —Acha-se a con- 
curso por espaço: de 60 dias a contar do 4.º 
o corronto, perante a eschola medico-cirur- 
gica de Lisboa, o provimento do logar de de- 
monstrador e ajudante da 1.º cadeira da es- 
ehola-medico-cirurgica-“doPurrchal, como 
ordenado de 240800) ) reis nes. 

Os candidatos devem 
requerimentos dentro do praso do concurso, 
na secretária da eschola de Lisboa.'O direc- 
tor d'elln-assignará os' dias em que hão-de 
ter lugar “as «provas dos concorrentes. Os pon- 
tos versarão sobre anatomia e iphysiologia, 
para as duas secções oraes; e jsobre medi- 
cina: operatoria e, arte, obslerica, para a de 
prálica. : á PO PEDE 
Anstrweção primaria. — Foram pos- 
tas a concurso por- espaço de 60 dias 
contat de 6 do corrente, perante 03 com- 
missarios dos estudos dos respectivos distri- 
etos, as"cadeiras de instrucção primaria (1.º 
grão) de Abbadim, lugar do Assento, na -fre- 
guezia de Queimadella, Barcellos e Pedra- 
hido, no districio do Braga; Coyões, Pe- 
malva: d'Alva o Degracias, no de Coimbra ; 
e outras nos districtos de Evora, Guarda , 
Leiria, Portalegre e Santarem. s 
Necrologio. — Fallecou n 
ultimo a snr.º D, Anna dé 
do convento das Carmelitas 
ahora d'exemplar virtude. 


8 1 
No dia 28 jdo mez findo faleceu violi> 
ma d'uma phtysica pulmonar a exc ME snr, 
D. Maria -Ignoz do Amaral Ozorio, da casa 
d'Alqueidão, filha-do snr. João Carlos do 
Amaral Ozorio esneta da snr.ºbaroneza de 
Almeidinha, Tinha:21 annos de idade. 
Loucura d'amox. — A loucura e o 
amor andam quasi sempre de mãos dadas, 
o raro é que est veja desacompanhado 
daquella, Tem sid assim desde que o mun- 
do é mundo, e crêmos intimamente que 
contintará a ser até 4 consummação dos 
secujos. ae : 
"Segundo conta o «Viristo», uma rapa- 
riga de Vizeu, descobrindo que aquellecom 
quem fizora pacto para mutua troca de affe- 
clos esbandejava coih uma rival-as cari- 
nhosas fallas a que só ella se julgava com 
direito imprescriptivel;=tal-aceesso-de ciume 
teve o por tal modo lhe deu volta á ca- 
beça, que num impete PERES se lan- 
cou pela janelta fóra. Queria assim morrer 
d'amor, ou por causa do amor, -mas outra 
cousa estava escripta. À queda não foi mortal. 
E" de' crêr quo o causador dá Tuucura 
tome agora mais conta: comsigo, para que 
ella se não repita, yo um cessar! ! 
Feira dos 30. .— Segundo diz o 
«Campeão das Provincias» Esta feira, que ha 
pouco se estabeleceu em, Aveiro, tem, lido 
bastante concorrencia, estes ultimos me- 
zes tanto de compradores como de gado. 
Na do mez findo venderam-se alli quantos 
bois gordos appareceram., não, chegando a 
oferta para o pedido. Com, o andar do tem- 
|po é do crôr que esta feira venha a ser uma 
das boas do districto de Aveiro, 
Eegresso á patria. — No primeiro 
trimestre do, corrente anno regressaram do 
Brazil para diversos pontos do reino 901 por- 
luwguezes, sendo em janeiro 163, em; feve- 
reiro 399 e em março ,38: P " 
Muitos destes voltam ao” Brazil, mas à 
grande maioria fixa a sua residencia em, Por- 
tugal. a mos abit sis : 
-, Estatua de Camões. 
da Academia das, Bellas Artes de. Lisboa tem 
estado em exposição u 
tatua de Camões, que, segundo dizem « 
naes de Lisboa, é uma, obra prima do dislin- 
elo estais Victor. Bastos, na: qual se re- 
vela o seu grande talento, : 1 
. «O pedestal da estatua é octagono, e no, 
estylo renascença. Em volta d'elle e collo- 
cadas nos, oito angulos estão: as, seguintes, 
figuras: Gil Vicente,  Bornardim, Ribeiro, 
João de Barros, Damião, de, Goes, Affonso 


ral, servindo de governador civil interino , 


Domingos, Gran Vasço, - Diogo: do Couto: e 
Franoisco; de. Moraes Cabral, 1 


sentar os seus, | 


os, sallas 8 


modelo. para a es- |U 


GHLNUA 
, j 
rgue-se o vulto de 
na mão esquerda 
o, ca espada na 
dos hombros a 


Sobre o pedes 


Camões com 65 Lusiadi 
que aperta contra O 
mão direita, pende 


capa que vai tacar na base onde estão al- 
guns livros e uma! cotitaço. 

Caso motavel. —Em Campeaux (Fran- 
ça) deu-se no dia 13 de abril, um triste o 
notavel acontecimento. 

Na occasião em que o parocho, o“pa- 
dre Safiray, no exercicio do seu santo mi- 
nisterio , pronunciayam as ultimas orações 
sobre a sepultura d'um defanto, cahiu mor- 
ne fulminado por uma apoplexia, ficando 
vgo cadaver, junto, de outro, cadaver. 

Smbscillhpad' pilão 1. — Segundo o 
«Jornal -de Rowa», até meado de abril, a 
subscripção de tada o nifúndo calholico, a 
favor do Papa, e já cobrada, tinha produ- 
zido 1:6148000 Irancos [290.5208000 rs.) 
— Calculo curioso, — Lê-se no «Jqur- 
nal de PAin»: subs ie Pp 

4 Um dos nossos amigos, que se aceu- 
pa algumas vezos de .estalislica e muitas de 
economia política, e até mesmo de economia 
domestica, procurou determinar, depois de 
uma experiencia de muitos annos e obser- 
vações minuciosas, qual pôde ser a quanti- 
dade annual do migalhas do pão de loda 
a: especie que se perdem, sem se tor. por 
isso, Aa é 


perdidas monta, pelo menos, a dai gram- 
vo, não co- 


preço 
soa, 
-— Estamassa de pão perdida póde | 
razão de 800 grammas por cabeça. 
para a alimentação , durante 
anhos, de uma cidade de 1 
Bourg, por exemplo. “a 
Se este calculo se eslendesse a toda a 
população dos poizes civilisados do, mundo, 
chegar-se-hia, a uma somma surprehendento, 
Com esla enorme quantidade de um ali- 
mento precioso, se podesse ser recolhida, que 
de miscrias se soccorreriam | 
“Muita razão tinha, pois, Adam Smith de 
proclamar==« que o bomem economico é um 
beimfeitor publico, e o, homem pródigo um 
inimigo da sociedade, » e, 
-— Vento mortifero. — Na ultima ses- 
são da sociedade meteorologica de Londres, Mr 
Cook leu uma memoria interessante relutiva 
ás lempestndes, columuas de pó é ao si- 
moon ou vento mortifero da India, da qual 
extractâmos O seguinte; a 
- Ha dias em queo vento, por mais for« 
te que seja não, levanta; pó, entretanto que 
em outros a mais pequena aragem, produz 
esarrasta nuvens de pó, cujas particulas que 
se acham em uma. condiçi > 
se repellem muluamente, | Bot gba 
Tsto acontece às vezes de um modo tal, 
que a almosphera enche-se d'este pó, e a 
poucos passos de distancia não se vê cousa 
alguma, escurecendo Alugo do sol, ao meio 
dia, Esta condição, da, atmosphera. é 
temente accumulativa, augmenta É 
mente até chegar ao maximo desenyo 
to, e depois de algum tempo, que ordinaria- 
ndo alé 
nas de pó 
; 2 analogas con- 
dições electricas. Nos dias Fira sereno 
ól dar- 


e-e esa] 
o valle de M 


frequenta como ao europeu - mais, ilustrado: 
só os seus eleitos são visiveis; a sua pre- 
sença manifesta-se quando lira a vida re 
jpentinamento a dos, quant s se encontram 
debaixo da; sua influencia, quer seja animal 
ou vegelal. Em seus ataques é 0 simogn 
instantaneo, ás 


vezes é precedido por cor- 
rentes de ar frio, apparece nos mezes de 


mais color, em junho é julho, tanto de noite 
como de dia: a sua, carreira é recta, e de- 
finido, a sua passagem deixa um, rasto á 
maneira de faca; queima & destrôe a vita- 
lidade apimal e vegetal que encontra na sua 
passagem; um cheiro sulphuroso bem caracte- 
risado acom pan! assemelha-se ao arsahido 
rforno e a corrente atmospherica em que 
vaienvoltoé evidentemente muito quente; não 
PD ú (0d! 


ompanhado “de, pó, troyões Ou, relam- 


contrahir casamento em França... 
- O tribunal teve de julgar esta questão, 
em consequencia de um julgado devolvido 
pelo supremo tribunal, que resolvéra afliz- 
malivamento, ninnzsdaoa, E o 
-- 1,9 tribunal de, Orleans julgou, no. mess 
mo sentido e declarou, que o estrangeiro dix 
xorçiado. póde, casar om França, 2 


Purificádor d'agua. -- Na repar- 
tição do ministerio da guerra em Madrid 
tiveram logar no dia 25 d'abril as expe- 
riencias d'um simples apparelho,, que foi 
remettido de Berlin por seu inventor, para 
clarificar instantaneamente a agua e lornal-a 
potavel, Os resultados, segundo diza «Cor- 
respondencia de Hespanha», foram comple- 
tamente salisfactorios : a agua, turbada de 
proposito, 80, filtrar-se; pelo engenhoso ma- 
chinismo; “tornou a adquirir a sua primitiva 
limpidez'o condições! de salubridade, > 

* Este apparelho chama-se purificador- 
sifão e póde ser transportado commoda- 
menté; pelo seu pouco peso e volume entro 
os objectos de uso do soldado; b oflérete 
vantágens, que a ninguem podéin ser des- 
conhecidas. Ê da 

Mãosaico. — No córrento moz de maio 
- devem celebtar-se em Roma os solemnidades 
da beatificação, de tres santos: Sarcander , 
Rossi e José Labre. Tinha-se lixado o mez 
de abril para a; celebração de uma d'ellas, 
porém o Soberano Pontifice quiz-que as; tres 
ceremonias se celebrassem no mesmo mez,, 
com o intervallo de oito dias. Os fixados são: 

de maio; para“o veneravel Sarcander, 13 
para o veneravel Rossi e 26 para o venera- 
osé Labre. 
— Ardireeção das obras publicas du Lon- 
“res nomeou utha comissão pará investigar 
a historia da lelegraphia octnnicas, as suas 
cansos de may exito, e finalmente determi- 
nar qual é a melhor especie de cabo e os 
meios mais proprios para o collocap no fun- 
do do, mar. Rd Rea cá a 

0 “duque reinanto da Saxonia Co- 
Durgo=Golha é esperado em Bruxellas nos 
primeiros dias de maio, e d'abi birá a In- 
glaterra. j SB a 
—" 0 projecto de-estabeleter um tole- 
grápho electrico submarino entre Gibraltar 
e Falmouth foi abandonado - complemerito, 
e o caboique' sejMia | empregar; pata aquello 
fim, cuja longitude era de 1:000 milhas e 
da eitb a, br ioao,jperá goliobado aglridiho - 
8000 8 Sing RO 


ADarE, ceia 

— Nos Estados-Unidos formou-se um 
partido furmidavel intitulado do Golden Circle 
com o fim de promover a annexação do Me- 
aico - á, União. 23 a ET, 
n — Aclualmente só ha vivos, em JHoes- 
panha, doze grandes do reino dos setenta 


e do e tomaram! parte, na volação “do D.. 
Cario APS dd RABO fhronio hes- 
panhol. ut pratas 

— vas era, de Roma 
a Florença, enttegoútio dia 18a S. M. a 
rica” espida que, por uma subscripção aber- 
ta em Roma duránto a iguerra, - ofierecen o 
posn ifovano ao chefe do ultima guerra con- 
tra a Austria, v7 og ! 

=— Chegou Trieste, procedento de 
Vionna, q esebis db RE ida, 

- A estada: do rei Victor, Manocl em 
Pisa fi solemnisada, com uma core) 
riosa. Consistiu na entrega feita 
commissão vinda de Genova das 
Pisa, que à republica genoveza guardava 
como recordação e tropheu das suas viclo- 
rias sobre a celgbro, republica de Pisa. 
R If. 
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“miiscelani —Publi- 
og nº 3.º desto jornal de |i loralora, 
Ea EA 


=», A Coelho Lousada pelo: si 
ma poesia. pelo. snr. 


— Uma 
ro — “Cho [pensam 


vel de Sampaio. — Aug- 
anismo, pelo snr. 
Pereira, Caldas — Excerptos., . co 
TRIRUNAO A FLAÇÃO. 
Covo SESSÃO DE DDE MAIO. ds 
“* DISTRIDUIÇÃO DE CAUSAS) 


A 


, mui 
a, escrivão Bandeira. | 
EDER agr ds prin - 
sido. 'a. va: Juiz 
Siva, E e a 

-— -Ditas da fazenda. —— 


- Famalicão, 0 curador do auzente Antonio, 


o 
Contra a F. N.=—Juiz: Cardoso, estrivao Silva Pe- 
reira. < A SA MANTO 10 Qupera 
iggravos de instrumento. é 
“15! Pato, * José Peixoto Salgado—Uontra Prancisco 
«José Peixoto Salgado e vultos — Juiz Seuza 
crivão Silva Pereira, ; 
Cêa. João Manvel Mendes Monteiro — Contra 
Anta de Gourêa e Gunha=daiz Judice, escrivão 
Albuqueri À cem ] 
ORE Hahoe) Luiz Nibéir 
“P.=Juiz Cashdo, escrivão Bandeira: 
niviorainas ol) etednogl 6d 
E JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS PATA 

rotind 0 ONDIRIO DB MATOU TO — 205 

EA + Anpellações crimes, 

Yizeu. Recurso de revista: o 

João Antonio d'Almeida Moura, 


Aggravos | 

- Gêa., Antonio, Mendes Cardos: 

ag de Og A nado, AFORA 

* Coimbra. Joaquim José Percira de Castro — 
Contra Fruçiuoso José de Souza. 1 


M. P —Contra 


ass 


Contra, Anto- 


quim za uza, Junior; filho mois velho 
do, sprsdoaguim Luiz de Souza empregado 
na Caixa Filial do: Banco. de Portugal. Este 


mancebo que apenas.contava 21 annos siiccum- 
Diu em 36 horas.ao terrivel flagella ida fe- 
bre amarella: era um extremoso-hlho, irmão e 
“amigo, Todos choram .a sua falta tanto aquino 
Porto como no Rio de Janeiro. Era modelo 
de, todos os mancebos portuguezes e gozava 
uma bôa reputação mo Rio de Janeiro ; sous 
patrões tambem choram,e sentem pnilo sya 
falta, assi como todas as pessoas que com 
“elle tiveram relações. o 


loia so reuna ou não, é 


: ent “O COMMERCIO: DO PORTO. 


CORRESPONDENCIA, 
Snr. redactor. 


No n.º 97 doseu acereditado: jornal de 
28 de abriliproximo . passado deparei com 
uma noticia local em quo se relatava a 
maneira--e o-modo como appareceu a pra- 
ta roubada ao: ill.Mº-snr. Manoel Joaquim 
Lobo,' e que aquella descoberta se devia ao 
empregado do correio=o snr. Joaquim An- 
tonio da Rocha-e ao ajudante do carcerei- 
ro. Em quanto áquelle nada tenho que lhe 
observar, ' hias/ em quanto este: Uiroi que 
u gallogo não-foi, só: interrogado: pelo aju- 
dante, mas sim pelo carcereiro e seu aju- 
dante, que ambos conseguiram o fim a que 
st linham' proposto, fazendo com que” o 
galego 'revelasse ondo linha o roubo; nem 
isto podia deixar de assim ser, porque o 
ajudante não é o que tem as chaves das 
prisões em seu'poder, para poder fazer ia- 
torrógações em particular aos presos sem que 
o carcereiro esteja presente. 

E" isto justamente 'o que se passou, e 
por isso espero que V, dê. publicidade a 
estas duas linhas, -pelo que lhe fica muito 
agradecido. à 


> Um, seu assignante. 


————— cerne 
NOTICIAS DO ULTRAMAR. 


São pouco: agradaveis as-ultimas noli- 
cias recebidas da Africa: Os' negros do nor- 
te de Loanda scham-se sublevados em dif- 
ferentes partes, estando as nossas forças des- 
de o Ambriz até o Congo n'uma'siluação 
bastante arriscada. Se por ventura no Am- 
briz so derem" mais alguns conflictos entre'a 
tropa e os gentios, como o que se deu ro 
dia 12 de março, posto-que com resultado 
adverso d05 segnndos, tquelle nosso estabe- 
lecimneto ficará em grande “perigo, porque 
no Ambriz não ha hoje mais ide 400" pra- 
gas. Hsib ob SE and 

“As autloridades d'alli reclamam urgen- 
les providencias do governo, o qual nos cons- 
ta vai dal-as sem demora: 

* As'principaes providencias consistem em 
mandar pára aquellas nossas possessões dinhei- 
toe uma força respeitável e bem disciplinada. 

De qualquer demora que houvesse n'is- 
to poderiam resultar as consequencias mais 
funestas. A 17 cá 

Eis como um jornal bem informado des- 
creve as desordens do Congo e Ambriz: 


Rosada, que havia. partido .em..commissão 
para o jAmbriz, não, sabemos. por que mo-| 
livô provotou: ns iras do governador geral 
da provincia a ponto de o mandar prender. 
O facto é que D. Nicolau, fugindo á perse- 
guição, largou o seu logar e retirou-se para 
Enicembo, pnde a negraria insubordinâda se 
apoderou d'elle, do irmão e mais de um ler- 
ceiro individuo, que Os acompanhava: 

« O protesto do principe D, Nicolau 
em que mostrava o seu diroito ao reino do 
Congo, é ontras pitguices talvez sopradas 
pela politica do convenientias, irritaram so- 
bremodo brancos e pretos, e a victima era 
perseguida por estas duas raças da humani- 
dade. ' - s 

« À viclima, fugindo dos brancos, foi 
cahir em peiores Imúda? porque 'os negros 
nem sequer quizeram ouvir as razões que q 
obrigaram, a; largar oiserviço de que estava 
incumbido ; esquartejado elle e os seus duus 
companheiros, passaram. d'esta “para me- 
lhor no meio de uma vozeria infernal; + 

74 O governador -gerol da provincia sa- 
bendo d'esta oecorrencia, foi em pessoa com 
uma força militar: Envaig rig fotfbellas sce- 
uas de carnificina; mas, segundo nos cons- 


à, Não o pôde Gunseg bir, tendo de retirar- 
dE ate PE 9 MA io 
Ea 


EXTERIOR. 


“Folhas «de Madridide 29, de Pariz de: 27, 
do Havre de 25 e de PS 6, 

Um despacho. telegraphico de Madrid 
dá 8 importantissima noticia de que fôra 
alli decretada um completa amnistia, por 
crimes) politicos, decretando-se também. que 
o conde de Montemoline seu irmão, D, Fer- 
nando sejam, conduzidos ao estrangeiro, 

São actos estes do uma politica illus 
trada e generosa, que toda a Europa culta 
epelendica e que dão «o throno de Izabel 

“3 robustez ques provêm do prestigio e 
força moral, inconciliaveis com as medidas 
do rigarqudosg)ad & gu 

cab DELA Dodo e Ri] É 
carlismo, no seu derradeiro e aven- 
luroso esforço, Mostrou evidentemente a 
Sto impotencia, E” uma causa perdida, quo 
a genetosidade da causa vencedorã annullou 
de todo. os cetro = 

“As noticias tranquillisadoras da Sieilia, 
que davam os despachos e noticias das fo- 
lhas estrangeiras recebi ntem,, estão 
muito LBNgO LAERTE, NON U 

Continúa a confusão ie | contradisoo de 
nolicias e consequentemente: a incei a so- 
bre a verdade dos atoblecimentos, 

+ De lodo oimodo, tê-seque : i 
ção não estava vencido, b as ta porfia- 
das, e songuinolentãs -que sustentava indi- 
cam que é mais forte do que.as noticias of- 
ficiacs inculcam; «pois, segundo dizem as no- 
ticias por via de Genova e Turin, tem che- 
gado a repelir As-tropas sahidas de Palermo 
para a atacar. Os insurgentes sustentam nma 
guerra de guerrilhas, mas é isso mesmo que 
faz com que a Incta se prolongu , OANÇAn- 
do as forças regulares do governo sem que 
possam obter um resultado decisivo. , 

E Segundo o despacho lelegraphico que 
soje  publicamos,; o suicidio do; barão de 
Brock começa a fer explicação. Phreca que 
o: ministto/ da fazenda: dovimperador WAus- 
tria se achou em. siluação «critica, om con- 
sequencia do protesso de malversações gue 
já fôra cousa da prisão é suicidio do! gone- 
ral Eynalleu; e-que' toma p ções gran- 
digsas; — e resolveu sahird'e a seguindo o 
exemplo do general. I 

Apesara Md. q 


, 
ué'tornaia conferen- 


cia entopêa provavel .e possivel, a «lnde- 
pendencia belga». presiste na opinião fue 


ontem tnencionamos, , q diz 
3.774 Como quer, que seja, ou à € 
certo, e n'esto pon-! 


« O principe preto D. Nicolau Agua + 


ções. 


/ to todas as nossas informações concordam, 


que vamos .entror num periodo de calma, 


“|durante a qual a França repousará no seu 


triumpho, em tanto que as outras potencias 
a observarão: n'uma attitude espectante, mis- 
lurada de mais ou menos desconfiança, se- 
gundo a posição especial do cada uma d'ellas. 

Na Inglaterra, onde “a opinião publica 
tem sido fortemente excitada, ha uma es- 
pecie “le suspensão nas disposições do paiz, 


que, poeto, des parte as questões do politica 


exterior, para voltar a sua allenção para os 
negocios interiores, (rs) 

“Us otros paizes não estão menos occu- 
pados. A Prussia com a grandequestão alle- 
má, a Austria com seus embaraços financei- 
ros. e complicações da Hungria, a) Russia 


com a emancipação dos servos, a Italia com |- 


as Julas politicas, e assim só a França na 
actualidade se acha desembaraçada de:preoc- 
cupações intoriores, e é isto que faz a sua 
força perante à Europa. » 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


MEF EO 21. — fearetnda Vienna» 
publica bs ki pormenores relativos à 
oba! air “al fozo o) i à 

No dia 20 foi onvido o ministro como 
testemunha, na instrucção do processo de 
Eynalten sobre malversações. A declaração 
deu logar a novas investigações que torna- 
ram necessaria a sua confrontação com ou- 
tras testemunhas & com os accusados. No dia 
22 dirigiu-lie o imperador uma corta con- 
cebida n'estes termos: K 


riamente.a pedido vosso, e nomeio interina- 
mente ministro-da fazenda a Mr. Plener. » 
Esta corta autographa foi entregue no 
dia;/22 á noite a Mr. Bruck, e no dia 23 
encontraram-n'o na cama banhado em san- 
pues A autopsia judicial teve logar; no «dia 
25: Bioc? I 
MARSELHA 27. — Confirma-se a má 
situação dos in fria no Japão. 


Os chins fáziar udes 


s preparativos de 
defeza. 


- Dizia-so que as fragatas ihglozas' 
veh e «4rgelina» lnham sido mettidas “a 
pique“pelos fortes do Peibo. 

LONDRES 27. — Lord John Russell res- 
pondeu a uma interpellação que não tevê 
conhecimento (de queixa alguima, relativa 4 
falta on insuficiente, protecção dos subditos 
inglezes em Napules. IF 
PARIZ; 27,— Falla-se do novas prisões 
ein Triste que tem relação com o processo 
de malversações. 4 isto altribue-se tambem 
o suicidio do Bruck, ministro da fazenda 
em Vienna. 

D. Carlos de 4lgarra, ex-njudante do con- 
de de Montemolin, publica na «Presse» uma 
carta reproduzindo um extracto do manifesto 
RR é assignado pelo conde-em março de 

Diz que o faz para esclarecer a ques- 
tão, suscitada estes dias em algum jornaes 
de Pariz. 

“Os jornaes da tarde publicam a respos- 
ta da Russia “é nota sobre a annexação da 
Saboya. A Russia julga que a annexação à 
França não comprometto 9 equilibrio 
ropeu.. 


ao | - 
A. «Correspondencia dê Hespanha» pu- 
blica o seguinte despacho do general em 
chefe, no qual não só dá a noticia official da 
sua sahida para a Peninsula, mas até confir- 
mao facto de se; er assignado o tractado 
depor: . MP & BRANDA y 
“11 4€ Acampamento de Pótuan 27 de abril, 
— Tendo-se assignado hontem é noite otra- 
etado de paz, embarco para a Peninsula. 

“O “general Garcia fico encarregado do 
cominando em rhefo até ao total embarque 
das tropas, que devem voltar immediatamen- 
te para a Peninsula. * 1 
“4 0 segundo corpo sahiu para Ceuta. 

O terceiro e a divisão yascongada ficam 
aqui. 

O torpo de occupação de Tetuan com- 
põe-se da 20 batalhões, 7 esquadrões e o 
primeiro regimento de arlilheria de monta- 
nha, o segundo montado, um batalhão de 
artilheria à pó e quatro companhias de en- 
genhairos ús ordens do general Rios. Em 
Ceuta ficam seis batalhões, um esquadrão, 
uma bateria de montanha, e duas compa- 
nhias do engenheiros; além destas tropas, 
fica a guarnição da praça às ordens do ge- 
neral Gossot..» - 


Por um despacho jelearánhigo trans- 
mitlido pelo general da Gallisa às authoridades 
de Vigo, sabe-se que o duque de Tetuan 
chegou a Aranjuez, e encarregou-se da pre- 
stdencia do conselho de ministros e do mi- 
nisterio da guerra e ultramar. 


DESPÁCHOS ADIANTADOS, 


“MADRID:-2:— O general Prin com al- 
guos batalhões da sua divisão desembarcou 
em Alicante, do a 

Chegou'a Cadiz no dia 30 0 correio da 
Habana. ! 
A «Gazeta» do hoje publíca um decre- 
to convocando as côrtes para o dia 25. 
Outro decreto concedendo amnislia com- 
pleta por crimes politicos. - o 
Uma real ordem determinando que os 
ex-iifantes D. Carlos Luiz e D. Fernando se- 


jam transportados para o estrangeiro em um 


navio do estado. | 


NAPOLES 30. — Os sea Ein 
cbeirados na pi ção de Carini au: 


ram quatro dias, e reliraram-se para Par- 
ténico, deixando no campo 250 mortos e 


300 das tropas do rei. 


Em Palerio fizeram-se algumas execu- 


T o se uma venda: de 
260 pipas de vinho, sendo metade exporta- 
vel e: biitra! metade para consumo. q 

Alem desta houve outras transacções de 
menor importância. PERO 


» 


maio 


Idem em, 


Silva & Filho, 300 


DA |. com 
« Hei por bem'suspender-vos tempora- 


PAR 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega dela 2 de 


BESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
MAIO, 3. 


J. 


presuntos e 1 cai: 


tamancos ; Castro Silva & Fi 


barril com 2 almudes de dito ; D. 


4 pipas. 1D entndos do binho FP. C. 


METAES. c. V. 
Pecas de 88000—a prata... ... - 78980 88000 
Onças hespanholas—a ouro,.. 158200: 158300 
Dilas mexicanas—a ouro...... 148000 148200 
Soberanos—a prata..... 4S490 48500 
Ouro cerceado—a unro..... 18980 28000 
Patacas hespanholas—a prata. 4940-4960 
» brazileiras — > $920, 8950 
mexicanas — > $920 4950 
Prata en barra—a our: fitas 8136 
Cinto francos—a ouro. 8880 g000 

————— 


8:7458850 
5:2928420 


13:968$270 


* RIO DE JANEIRO.—Ns galera Amissdo, Jd. 
Pinto Leite, 1 caixa com candeias de ferro 

IDEM —No patacho. Duque do Porto, A. 
caixões com 4 pipas, 9 almudes 
e 9 canadas de vinho engarrofado ; J. d'Oliveiro 
Alves, 1 caixa com pelles de lixa e puxadores de 
pau; A. S. Leite Basto, 1 caixão com imagens de 
madeira; A. F, Meneres, 150 caixões com 2 pipas, 12 
almudes e 6 canadas de vinho engarrafado e 1 oi- 
tavo com dito. 

ADEM—Na barca Parece Incrivel 
do, 1 barril com 
de linha. 

- IDEM.— Na barca Corolina, E, Pereira Leça, 
3 mascaras de cera ; M. J. Goncalves, 


Macha- 


com meias 


o, 47 
Val- 
de C. 


Souza Sarmento, 7 fardos com cordovões ; J. O. do 
Silva Beltrão 2 embrulhos com obras de linho. 


4º— Na barca Paraense, A, Jo Coelho, 


1 barril'com salpicões ; M. F. da Cosla Guimarãés, 
24 barris com azeite, e 50 vol. com 10 pipas de 
vinho; A. R Velho, 10 barricas com cedo... 
IDEM. —No, patacho Jjua Nova, 
taixão com um quadro; J. Adrião da Rocha, 20 
gaccos com cevada; A, J. Fernandes Coelho, 2 
caixões com arbustos. 


L. Powke, 1 


HAMBURGO.—No pafacho Pálme, A. T. Glama, 


4 caixas com rolhas e 4 ditas com objectos nau- 


cos. 
GLASGOW. —No vapor Rebecca, G. R. Batalha, 


9 saccos com lã 
laranjas. 


M. FP. d'Oliveira, 65 caixas com 


LONDRES.>Na escuna William & John, Croft 


& 6.8, 35 pipas com vinho. voc 


MANIPESTOS. 


C. M. 280 — Havre. — iate Tres Graças, 140 


CM 


ro, 143 ton, ca 
C.º, esrga : 13:50) 
sabão e 4 vol. diversos. - 


evidos d'algodão, lã e seda, pap 


j. 282—5. 


. Serrão, à Mercellino, 


* COMPLETA DESCARGA. 
alo, 3. k 


Ferreira, a J. G. da Graça, carga: 183 


el, fer- 


rooms e outras diversas mercadorias, e uma por- 
ção de gesto srt o 4 
"6 AE Longo 2 Glteota hol. Dé 
de, 99 ton., cap; Neweis, ao Cap. carga: 
saceus com trigo, 200 “esteiras “dê estiva 
franquia de 6 ífias, 


0€- 
296 
Tem 


Miguel. —Histé Tricana d' Avei- 


Fins & 


-arrobas de barro, 4 caixões com 


PERNAMBUCO. —Brigue Amalia 1.º, gap. Arnel- 


“ HAVRE.—Hiate Santa Cruz do Pão, cap. Gagriro, 
FIGUEIRA.—Hiate Limpha, mestre Leal. 
AVELRO.—Rasca Conceição d'Aveiro, mestre 


Mattos. ESESIO e 
DEN Rian 10, 
E — 


am 


SETA po 
raz , , 


mestre Roc] 


io Douro, 79 ton., 


q 


“ua 3. 


ha. 


mestre 


= alo Nova Lembran- 


VISENBROS, DESPACHADOS, PARA CONSUMO, | 


Assucar—8 “caixas, 4 barricas o 121 saccos. 


Café 
Farinha. 


Algoi 
Meln: 
Doc 


sa, ger 

no GEE PAM déricko 
dão em PR ps car ' 
ço—3 ancoretas e 1 garrafão. 
50 arraleis em caixinhas. 


Chifres—790—. 
Aguardente de canna —1 ancoreta e 1 garrafão. 


MOVIMENTO DOS vi 


4 — mo, 3 — 5 
Despachado para consumo : 
tn No Porto. 

' Pa, 
Vinho maduro 2744 
Dito verde Jak vá 

pib re 


- Aguardente 


T t Ê 4 
INHOS E AGUAS-ARDENTES. 


TV E 


4 


sal, 


coma DA DSR Mg 


cp fenten, trigo; cao mesmo, | H 


lastr 


Fic; 
Um 


O vento é 


A's 


SETUBAL, 5 dins.—Hial 
F. Maria, sal é arroz, a Gomês Lina 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 4 DE MAIO. 


As 11 nonas DA NANUÃ. 

a fóra da barra: ve 
-cabique ao sul. 

V L., brando, e o mar bom 


7 horas navegow do oeste para o 


norte, uma escuna. 


co 


——— sm 
| 


PORTO, 3.DE/ MAIO; 


ENTRADAS. 


Nova 
] 
o 


H 


Cenceição, mestre 
&c. 


IDEM, 5 dias.—Iliate Recreio, mestre Martins, 


aos 


mesmos. 


k 
— SANIDAS, 


+ Cop: 
n. 
Elvire, 


LISBOA. =Hiate Aliança, mestre Soares, en- 


CAM 


encommendas. 


commendas. 


INHA.—Hiate Amisade 


, mestre Monteiro, 


, 


LISBOA, —Hiate Estrella 4.º, mestre Valverde, 


encommendas. 
EIRO 


RIGA:— Escuna rus, Carl & 


ridz, vinho e cortiça. 


MOVIMENTO DE 


DIVERSOS PORTOS 
REINO. ; 


. — Nate Teiilador, mostre Campos, 


Júlio, cap, Schen- 


DO 


VILLA DO CONDE, 27.—Não entrou nem sa- 


hiu embarcação alguma. 
agitado. Vento N. 
AVEIRO, 28. No dia d: hontem e hoje 
entraram embarcações algumas. 


O mar alguma 


cousa 


não 


FIGUEIRA, 28.— Não entrou nem sahiu nem 


vista 
M, 


rra 
está agitado, Vento variavel, 


abnt Çi 
|, 29 —Não entrou nem sohiu, 
se avista embarcação algum: 


ão alguma. Vento NO. brando 
nem fóra 
O mar 


a 

V. R. DE SANTO ANTONIO, 28. Não entrou 
nem se avista embarcação alguma. Sahiu o cu- 
ter Tentador, para Lisboa, em lastro. Mar bom. 
Vento variavel. 

IDEM, 29, — Não entrou nem sahiu, nem so 
avista ombarcação alguma, Mar bom, Vento va- 
riavel 

- ERICEIRA, 28.—Não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. Mar agitado. Vento N , 

1DEM, 29.=Não entrou nem sahiu embarcação 
algumo. Mar agitado. Tempo claro. Vento N. 

VIANNA, 29.-.0 vapor de guerra Lynce fun 
deou ma calia da barra, hontem é noite: hoje ro- 
cebou ordens e largou. E 

Em Espozende não entrou nem sahiu embar- 
cação alguma nos dias 26 e 27. 

CAMINHA, 28. —Entrou a rasca Maria Isabel, 
da Ericeira. Mar bom. Vento N. E 

IDEM, 29.—Não entrou nem sabiu embarcação 
alguma, Mar agitado, Vento NO, 

SETUBAL 27,— Entradas : Hinte Nova Concei- 
ção Amisade, da ilha da Madeira, em lastro; galeo- 
ta hollandezá Allire Bronger, de Lisboa, em las- 
tro. Sahidos: brigue norueguez Diamant, para-Sta- 
vanger, com sal; barca sueca Solid; brigues suecos 
Ulrika, Anne Christina; barcas russianas Ahgi e 
Julie Louise; todos para Elseneur com sal; hialos 
Conceição e Resreio, para o Porto, com sal; Espe- 
rauça, para Lisboa, com madeira; Oliveira Bri- 
lhante, para Villa do Conde: Precioso, para a ilha 
de S. Miguel; S. Vicente, para Villa Nova de Mii- 
fontes; Senhora do Carmo, para Sines; todos com 
sal; União de Aleacer, para Lisboa, com arroz e 
itey pafacho inglez Wellien, para Liverpool, com 
caique Senhora do Livramento, para Sines. 
e batatas; bateira Tentadora, e bárco 
Conceição Peliz, ambos para Lisboa, com sal. Ven- 
to NO. 

IDEM, 28. — Entradas: norueguezes, brigue 
Skandea, de Lisboa; «escuna Misafhs, de Dublin ; 
ambos: em lastro, escuna dinomarqueza Ahauden. 
barca -russiana Wellane, brigue russiaho Jober, 
todos de Lisboa; ; hiate portuguez Se- 
nhor dos Passi com madeira; bateira 


Conceição de Maria, boa, vasio. Sahidas : 
escunas hespanholas » Luiza e Trindade, am- 
bas parn Santander, em lastro. NVénlo NO. 


* IDEM, 29. — Não entrou embarcação alguma. 
Sahidas: ' dinamarquezes, escunas Sophia, para 
Frederickshaven; Danneborg, para Aalbor; ambas 
com sal; sueca Ebba Fredrik, para Oddevalla, 
com sal; portuguezes, patachos Fortuna o Josephina; 
ambos para Quebi 

TAVIRA, 28.— Entradas: cuter de guerra por- 
luguez Ligeiro; hiate portuguez Recreio de Tavira, 
de Lisboa, em 10 dias, fazendo escala por Lagos 
e Faro. Sabin o cahique portugu.z Sacramento e 
Martyr, para Gibraltar, com Jenha e ovos. 

“avista-se cruzando ta costa o cabigue de 
guerra Mindello, Vento SO. fresco. 

IDEM, 29.—Não entrou nem sabiu embarcação 
alguma. Bom tempo. Vento N 

FARO, 28.—Entrou a escuna ingleza Margaret, 

da Villa Real de Santo Antonio, com mineral, 
Não snhiu embarcação alguma. Tempo-bom. Vento 
bonançoso. 
IDEM, 29.—Entradas: portuguezes, vapor de 
guerra Argus, cahique de guerra Mindello, ambos 
do cruzeiro. Sahiu o hisle portuguez S. João 
Evangelista, para Lisboa, com obra de palma. 

PORTIMÃO, 27. — Entrou a bateira portugueza 
Novo Destino, de Villa Real de Santo Antonio, 
em lastro, arribada. Sahidas; falucho S. Claudio, 
para Ayamonte, com cortiça; Santissima Trindade, 
para Ceuta, com ovos; gallinhas, e oulros gene- 


ros; ambos hespanhoes. Mar bom. Vento NO* 
regular 

1º 28.—Não entrou embarcação alguma. 
Sahidas: bateira. portugueza Novo Destino, para 


Setubal, em lastróy hiate portuguez Liberdade, 
para Lisboa, com varios genoros; falucho hespanhol 
Manuelito, para Ayamonte, com cortiça. O mar 
está Dom. Vento N. regular. 


———— came 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO BOM 
PORTUGAL. 


RELAÇÃO A PORTOS DE 


o Olaf Eyrra, tap. 


19 » — Em Copenhague, Johan Hinrich, esp.- 
Wullf, do Porlo — La Plata, cap. 

- Reynell, de Selubal—Rakkaus, cap. 
Astrom, de Selubal. 

16 » — Em Dalaro, o Mina, cap. Samuelsson, 
de Lisbon, 

14 4 — Em Landsorl, o Wirgo, cap. Wendell, 
de Lisboa. 

3) » — Em Newry, o Daniel Dyer, cap. 


Parnell, de Lagos 


13 » — Em NovaYork,0 Emiy, cap. Acklând, 
de Lisboa. 

25 » — Em Glasgoy, o vapor Vasco da Gama, 
de Lisboa, 

23 » — Em Greenock, o Lusitania, cap. Con- 
tente, do Porto, E) 
n SARIDOS. 

22 de abril — De Deal, c Slork, cap. Pileyater, 
«pata Lisboa. ga 

9 » — De New-Casile, o Vulcan, cap. Horn, 
para Lisboa, 

E 


— De Cuxhaven, o Alfred, cap, Janssen, 
; para Lisboa. air 


PASSARAM O SUND. 


19 de abril — Oberon, cap. Backin, de Lisboa — 
Adolph Werner, cap. Knaack, de 
- Setubal, “ 


car! 


x Telegraphia electrica. 


N. B. até hora que vai entrar no prélo o 
nosso jornal (meio dia) ainda não cheguu á Associa- 


cão Commercial o boletim com o movimento do 
porto de Lisboa do dia de hontem. 


“ANNÍNCIOS. 


“Senhor aos entrevados, 
à pe sabe, com todo o asseio, à pro- 
cissão do Sagrado Vialico dos entreva- 
dos da freguczia de Santo Ildefonso, e tem 
de passar pelas ruas 23 de Julho, Formosa, 
Fernandes Thomaz, Bomjardim, Estevam, 
Trindade, Laranjal, Praça do D. Pedro, Lar- 


go da Porta de Carros e rua de Santo An- 
tonio a recolher á igreja. 


á 


ONINGO 6 de maio sahirá com grande 
pompa da parochial igreja do Senhor do 
Bomfim e Boa Morte, o Sunhor sos entre- 


vados da mesma freguezia. 
4 

Sel com agua de poço, sita em uma 

- “das boas ruas da cidado alta, e 
com saida para dois lados. A casa é um 
pouco velha, porém o lerreno é espaçoso 
(3 chãos de largura) para nova edificação. 
+ No escriptorio do expediente deste jor= 
nal;se dá a competente indicação. 


JENDE-SE uma propriedade de 
cosas com um grande quintal 


Filho do fallecido João José Fernandes de 
Carvalho, um dos melhores professores de 
musica que foi n'esta cidade, destina-se a 
dar lições de piano, e por isso faz publico 
à todas aquellas pessoas que se queiram uti- 
lisar do seu prestimo quo sé dirijam é Praia do 


IMirogaya n.º 217, 


[873] 


M 


O COMMERCIO DO PORTO. 


NNA Gomes de Jesus, comprou por es- 
eriptura publica lavrada nas notas dota- 
bellião Manoel Carneiro Pinto do 21 do cor- 
rente a Maria Theodora solteira, da fregue- 
zia de Grijó, concelho de Gaya, oma morada 
de casas silas na rua: do Reguinhro com “os 
n.º 4 e B, pela quantia de 7608000 rs. en- 
tregando no acto da celebração da escriptura 
a quantia: de 4008000 rs,, ficando com o res- 
tante em seu poder; e por isso pelo pre- 
sente são chamados todos os credores certos 
e incertos que se julguem com direito á 
dita propriedade ou á quantia restante o 
venham fazer sciente á annunciante no praso 
de 30 dias a contar da data deste, pena de 
não apparecendo a fazer qualquer reclâmação, 
entregará a annunciante á vendedora o resto 
da compra que em seu poder conserva. 
Porto 25 de abril do 1860. 


RS 

LEILÃO 
EGUNDA feira 7 do corrento pelas 40 ho- 
ros da manhã, na rua do Principe n.º 176, 
haverá leilão de moveis, louças, christues, 
- pratas e mais objectos pertencentes ao fal- 
lecido snr. Carneiro. (890) 


)uEM precisar de criadas de bom porto e 
** tambem de uma mulher para fazer jan- 
tares por dias e dôce de varias qualidades, 
- póde fallar na rua do Almada n,º 410 e 
ma, ; (891) 


S Curadores fiscaes provisosios da massa 
fallida da viuva Abreu, Filhos'd Andra- 

de, fazem saber a todos os snrs, credores 
desta massa, que o snr. juiz commissario 
: assiguou o dia 11 do corrente, pelas 12 
horas, para so reunirem no Tribunal do Com- 
mercio, a fim de-deliberarem sobre tudo que 
possa occorter, e para se constituirem em 
contracto d'união e elegerem ro A 

( 


CALDAS, 


Rua das. Flores n.º 24 a 27. 


dozo Junior vão por este meio agrade- 
cer à todos as pessoas que liveram a bon- 
dade d'assistir, na noite de 24 d'abril pro- 
ximo passado na igreja dos 3. do Carmo, 
ao responso de sepultura de sua filha, e ir- 


mã de menor idade, e protestam a: sua gra- 


LUGAM-SE os altos d'uma casa 
nobr ta na too 9 de Julho 
com quintal, agua de poço «boas 
vistas para O ar, com 0 numero 
155. Quem quizer alugar dirija-se á rua de 
Cedofeita á casa n.º403. (866) 


Na rua dos Inglezes n.º 
26, vende-se Dalata che- 
gada do Douro, de boa qua- 
lidade a 320 rs. a arroba 
ou alqueire. (867) 


QUEN pretender comprar unia “porção de 
presuntos da melhor qualidade, vindos 
recentemente de Lamego, d ao largo 
do Anjo n.º 410713, junto orre dos 
Clerigos, em: casa de Angelo da Silva Macedo, 
com quem se póde tractar d'ajuste, venden- 
do-se em porções maiores ou menores. 


(795 


“PAO CAMPECHE. 


Chamiço, Filho & Silva teem para ven- 
a der pau campeche e pau amarello, am- 


ECEBEU lindos chapeus para sur. da nl-|tidão. - (865) % qualidade ig r dido od IA. 
R aa Uia os E s para snr (8) PARA bos de 1.º qualidade, a preços com Trago 
Cosme Pacheco Freire | MANTEIGA E SALITRE | Companhia Equidade. 


(OURIVES) 

OURA e pratcia toda a qualidade de obra, 
D com toda a perfeição por preços rasoa- 
veis. Tambem doura e prateia peças de aço 
ferro e estanho ; preços mais caros. - [895] 


De 1. qualidade, ven- 
de-se na rua de S. João 
n.º 126. (869) 


Quer quizer comprar uma bolica prompta 
de tudo, e barata, fallo na Ferraria de 
Cima n.º 155, 2.º andar. 


A 
N rua de Liceiras, acha-se 4 
venda um Phaeton, com pouco 
uso. rt 
“No mesmo estabelecinento, fazem-se 
carruagens de todas as qualidades, por pre- 
gos rasoaveis. 1803] 


7 ENDE-SE um forte piano che- 
gado ha pouco de Londres, 

| por preço commodo Congostas n.º 
20. g (851) 


Grande e extraordinaria 


“Joteria de Lisboa. 
PREMIO GRANDE 


BÉ'S 40.000:000! 


ERONIMO Oto A antiga e bem afortunada loja de sur- 

possivel agradocer pessoalmente a todos |U tes de Antonio Marques . de Carvalho, 
os ill.MºS snrs. que se dignaram assistir ao |U das Flotes n.º 4 o 5, estão 4 venda bi- 
responso de seu fallecido tio Antonio José lhotes q de pura meios a 7$200, EE 
“Pereira. Peixoto na noite do-segunda feira rt E 00, dios a gs e cautelas de 
30 d'abril na igreja da Graça, o faz por es- 8000, 500 6 250 rs. da presente loteria 
te modo protestando a todos o seu eterno SUA extracção terá luga no dia 19 ratos 
reconhecimento. [847] 


de tes tva TD pe 
OÃO José Guedes, não podendo por justos 
motivos agradecer pessoalmente a todos 

os seus amigos que tiveram a bondade de 
assistir aos responsos de sepultura de sua 
presada esposa D Anna Maria da Silva Gor- 
gulho, em a noite de 25 do corrente na igreja 
da SS. Trindade, o faz por este meio pro- 
testando a todos o seu eterno reconhecimento. 
(886) 

EEE DS PED SUTIS 
AB TONIO da Fonseca Monteiro Junior e 
Narciso José de Carvalho, não podendo 
agradecer pessoglmente a todas as pessoas] À 
que. os honraram com a sua presença no 
responso de sepultura de seu extremoso pai 
e sogro o snr. Antonio da Fonseca Mou- 


meg: 


Passos, no| 
dia'25 de abril proximo passado,” na igreja 
dos Terceiros de S. Francisco; e pelo mes- 
mo motivo lhes significam tambem seu re- 
conhecimento, José Lourenço Pinto, Anlo- 
nio Gomes dos Santos, Joaquim José Perei- ' 
ra de Oliveira, Manoel Fernandes da Costa 
Guimarães -c Josó Allalo, tio e cunhados 


Grande Loteria extraordi- 


naria de Lisboa 
QUEM SE QUER HABILITAR 


do falecido. E AOS SEGUINTES. PREMIOS ? 
PERES rr ro pedem 1.º PREMIO DE 40:0008000 


MA pessoa habilitada em escripluração 

U mercantil, por partidas singellas e dobra- 
das, tem algum tempo disponivel, e encar- 
. rega-se de qualquer escripta, Quem perten 
der dirija-se á rua do Bomjardim n.º 388. 
1887) 


À ANN Pl pu 
AUX VILLES DE FRANCE 
RUA DAS HORTAS N.º 76. 

mM ME Caillicr tem a honra de participar 
R ao respeitavel publico, e ás suas es- 
timaveis freguezas, que acaba do receber 
pelo vapor «Visconde «"Athouguia» um lindo 
sortimento de chapeos, Loucas, enfeites, fitas, 
flores, sedas para vestidos, camizinhas € tou- 
cas bordadas, fita e froques, etc. [871] 


M IGUEL da Paz dos Reis e José Joaquim 
Calheiros de Miranda annonciam- que 


2.º. PREMIO DE-12:0004000 

UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 4 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 138500, meios ditos, a 78200, quartos, 
a 38600, vitavos a 18800 e cautellas de 500 
reis, e 250 rs., cuja extracção terá lugar no 

dia 19 de maio. É 
Satisfazem todas e quasquer encômmen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 


respectivo importe, 
“N. B. Os mesmos venderam 


AE na Otima loteria parte dos se- 


guintes premios em bilheto inteiro e caute- 
las de 500, e 250 reis : 
NiO BID ss sspaçã 


Tai E à 2008000 reis. 
desdo o dia 25 de abril proximo passado se » 3699 . 4004000 » 
acha dissolvida de commum accordo a so- » 896. . 1008000 » 
ciedado que girava debaixo da firma de Reis (840) 
& Calheiros; ficando o activo e passivo n 


cargo do socio Miguel da Paz dos Reis, que 
continúa com o estabelecimento na Praça de 
D. Pedro n.º 13 c 14. (879) 


Fazendas modernas 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 132. 
ECEBEU -SE de Lisboa um variado sorli- 

R mento de caças, mucelinas, clitas fran- 


'cezas e córles do caça com folhos para ves- 
tidos. Preços commados. (875) 


UBM precisar d'uma senhora habilmente 

instruida para mestra de meninas, ou 
para governanta d'uma casa, dirija-se á Cnl- 
cada dos Clerigos n.º 70e 71, que obterá in- 
formações, prestando-se a mesma senhora a 
hir para fóra da cidade, e a dar boas abona- 
ções. 


CAFÉ DAS HORTAS. 


RÉIS 40.000:000 


NTONIO Fernandes de Gouvêa, rua da 
Senhora do Ferço n.º 29, (a S. Sebas- 
tião), tem á venda bilhetes inteiros a 138500, 
meios ditos a 78200, quartos a 38600, oi- 
tavos 18809 e cautellss da presente loteria 
de Lisboa, (844) 


REIS 40.000:000 
MACHADO & TEIXEIRA. 


Largo da Feira de S. Bento n.º 38. 
FpEEM é venda bilhetes, meios, quartos e 
cuutellas da presente loteria de Lis- 


boa, pelos seguintes preç 
Bilhetes intei «+ 138500 
Meios ditos. 78200 


"ESTE estabelecimento recebeu-so ullima- fuárioss sa 
mente grande porção de geiiebra de Hol- Pei » (845 
lando de primeira qualidade, que vendo por 5) 


-botija de meia canada a 500 rs., cognac 
superior a 18200 a garrafa e aguardente de 
cana do Paraty a 360; assim como tambem 
tem bons licores portuguezes por preços com- 
modos. Faz-se algum batimento à quem 
lovar porção. (876) 


ROFT & €.º mudaram o seu, escriptorio 
da rua de S. Francisco n.º 6 para a 
dos Inglezos n.º 61, 878) 


MpRESPASSA-SE umo loja toda envidraça- 

da, queserve para qualquer negocio, na 
rua da Porta de Carros, por baixo da Ios- 
pedaria Real, n.º 15 e 16, e tracta-so na 
mesma [821] 


NA rua das Flores, loja de chá, á esquina 

da viella do. Ferraz n.º 40 a 42, se ven- 
de lenços de seda legilimos da India e de 
superior qualidade, 54] | 


fabrica de carruagens, da|- 


O dia 11 do rorrento pelas 11 horas da 

manhã se hão-de arrematar, perante a 
direcção da mesma companhia, no seu es- 
criptorio, rua dos Inglezes n.º 83/18 neções 
por fallecimento dos seguintes accionistas ; 
José Luiz Lopes Carneiro, Manoel Martins 
Pontes, dr. Ignacio Manoel de Lemos, e D. 
Maria Andrade Espirito Santo. 

Porto 1.º de maio de 1860 


AVISO 


ANOEL Camanho, gallego, foi despedido 
do armazem de yinhos da ua do Ro- 
zario n.º 88, por abuzo de confiança. 


(868) 


= . 
Contra annuncio. 
ANOEL Camanho, moço que foi do snr. 

Joaquim de Souza Neves, declara que 
na oceasião em que foi despedido pelo dito 
snr. prestou as suas -contas honradamente, 
tendo recebido a sua soldada; e por isso 
que não ó verdade ter sido despedido por 
abuso de confiança, comoro mesmo annun- 
cia, com » fim de dosaceredital-o. [863] 

EDE-SE encarecidamente o fa- 

. “J vor a quem comprasse ou 

achasse uma cachorrinha felpuda 

branca com malhas côr de canel- 

la nas orelhas, que desappareceu na rua do 

Rozario, de a ceder à sua inconsolaval dona 

na rua de S.João n.º que se promp- 
tifica a qualquer indemnisação. (771) 

À A rua de Bellomonte n.º 

113 ha fogões allemães 

[| muito bonitos, para vender, 

: ju que se podem pôr em qual- 

quer localidade com pouca” despeza; e que 

aquecem uma sala grande com pequena por 
ção d'achas de lenha. 286, 

2 
DEPOSITO 

DE MACHINAS AGRICOLAS E INDUSTRIAES 
“Rua de Bellomonte n.º 8h — sobrado. 

EM pata vender recentemento chegadas : 

Bombas de metal de baixa pressão, igunes 
ás que tem vendido, porém ainda mais em 
conta, 

Ditas de alta pressão, proprias para po- 
gos altos, ou grandes elevações. 

Ditas de força com applicação simul- 
lanea para serviço de casa c contra incen- 
dio, de grande ulilidado e vantagem para 
qualquer casa ou estabelecimento, especial- 
mente para casas de campo, onde os recur- 
sos são poucos; seu custo, segundo a quan- 
lidade de agua, não excede no antigo custo 
das bombas ordinarias de metal, 

Moinhos á mão para moer tintas; além 
da perfeição do trabalho, olferecem grande 
economia de tempo, 

Balanças romanas, chamadas decimaes ; 
estas, porém, são de um para 40 até 200 
arrateis, por exemplo, esta ultima com 15 
arrateis pezará 3:000 arrateis. 

Relogios americanos, bem conhecidos 
por sua extrema baraleza ePom regulamen- 
to, se vendem a retalho ou em partidas, com 
abatimento correspondente. 

Machinas de cozer, umas chamadas de 
familia, outras para alfsigles o por preços 
muito reduzidos. 

Motor para animaes para reproducção 
do movimento, cento e tantas voltas por uma. 

Spremacete para os droguistas. 

Dito em -vellas de 6 em arratel. 

Chá preto do molhor c“do mais caro. 

- Caixas de ferramenta de carpinteiro para 
curiosos, 

Machinas de fazer manteiga. 

Corta-palhas. 


Instrumentos finos do jardinagom. 

ENDE-SE na freguezia de Bar- 

V ros, lugar do Casal, uma 

boa propriedade com casa nobre, 

habitação c commodos para caseiros, cam- 
pos layradios com agua de lima e rega, o 
terrenos de matlo e pinheiros. Para se. ver 
falla-se com o ill.”"º snr, João Anacleto Gra- 
macho, na mesma freguezia, e para ajustar 
na rua de D. Pedro n.º 81. (727) 


TRAVESSA DO CARREGAL N.º 8. 


Vende-se um piano de 


6 oitavas, em bom uso. 
(754 


N4 rua de D. Maria 2.º n.º 37 a 39 nea- 
*º ba de irecbor-s 

timento de papeis pintados para salas, bem 
como vidros para vidraça, chrislaes e vidros 
para espelhos, que tudo se vende por precos 
muito rasoavei (8231 


-SB e fazem-se lrans- 
parentes e oleados por pre 
ços modicos, no Reimão n.º 201, 

(714) 


Queijo londrino. 


ENDE-SE ma rua dos Tnglezes n.º 1a 3. 
pe y (112) 


Diligencia do snr: 
À José Paulo Rodri- 
a gues, de Coimbra pa- 
ra o Carregado, faz 3 
viagens por semana, sahindo de Coimbra ás 
segundas, quartas e sextas feiras, fazendo a 
viagem em 26 horas. 5 

Tracta-so em. Coimbra, coin Francisco 
Baptista, no Terreiro da Erva, 

Tambem ha carrudgens e carros para 
bagagens. * (808) 


FALLENDIA 


Y 


DE COSTODIO JOSÉ GONÇALVES PARADA. 
Requerimmento do enrador fiscal tem 
de so proceder á arrematação judicial. 


Pelas 12 horas do dia 5 de maio, nos 
armozens n,º 14 e 16, da travessa da Trin- 


dade, de uma porção de pipas de vinho e b2 


geropiga de boas qualidades e enscaria. 

Pelas 12 horas do dia 8 do mesmo mez, 
no armazem n.º 58, na rua de Baixo de 
Villa Nova de Gaya, vinho geropiga e cas- 
cos: e em seguida passar-se-ba a urremalar 
na viella da Mesquita, da dita Villa, vinho, 
geropiga e uma porção de vimes excedente 
a 30:000 linças. 

Pelas 12 horas do dia 11 do dito mez, 
na praia de Villa Nova á Volta n.º 62, di- 
vorsus moveis, roupas, louças e. pratas 

Pelas 12 horas do dia 12 do referido 
mez, no arimezem da casa da “quinta de D. 
Manoel de Mendonça, na Pedra Salgada, o 
vinho. de consumo e geropiga, e cascos alli 
existentes. 

Nos autos de fallencia no cartorio do 
escrivão do Commercio, Lessa, se podem exa- 
minar as louvações. 

O solliciador — C, F. P, Felgueiras. 

y (827) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
Para Londres. É 


O vapor hollandez = GI- 
RONDE, = sahirá no dia 9 
de Maio. 
Tem excellentes com- 
modos para passageiros. 
Consignatario F. Chamiço, Filho & Silva, 
+ quem so «deve dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como ao. snr. 
Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 
» 1735]. 
Para o Rio de Janeiro - 
- À barea =FORMOSA,= capitão 
Joaquim Francisco Pinheiro, sahe 
com brevidade ; para carga e pas- 
segeiros Iracta-so com Manoel 


José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 
E : [894] 


Para Hamburgo 
Sahirá com brevidade n galeota 


hollandeza=GOEDE BEDOELING 
- =capilão L F. Nevees. 


Consignstario Eduard Kebe & 0º 
Toipas nº 6... (896) 


Para o Havre 

A sahir em 8 de maio. corrente 

o navio == SANTA CRUZ = Con- 

signalario J. B. de Castro & C.º 
Reboleira n,º 58. [897] 


Para o Rio de Janeiro. 
O brigue = DUQUE DO PORTO, 
= sabirá no dia 8 do maio ; ain- 
da recebo alguma carga e pas- 
sageiros, tracta-se na rua Chã n.º 48,0u com 
o dospachante Gomes Lima & C.º, em Cima 
do Muro n.º 106 a 108. (707) 


Para S. Petersburgo. 


FE A escuna dinamarqueza = TRI- 


TON, = classificada no Lloyds 5/6 
F. Brandt, sahirá com brevidade. 


e do 96 tonleladas, capitão F. 
Consignalario Carlos Coverley, rua 


Nova 
(815) 


dos Inglezes n.º 52. 


Para Pernambuco. 
h Vai sabir com muita brevida- 
deo muito . veleiro brigue 
= AMALIA 1.º, = pregado e 
forrado “de cobre, capitão Jo- 
só do 'Sonza Arnellas : quem 
no mesmo quizer carregar ou hir de pas- 
sagem ilirija-se a Florindo José Teixeira de 
Carvalho, rua de D. Pedro n.º 99. (842) 


Para New-York. 


O palhalote = NERRO, = de 163 

Er toneladas, capitão José d'Almei- 
da, a sahir com brevidade. 

Consignatario Carlos Coverley, rua Nova 

dos Inglezes n.º 52. à (816) 


Para Stockolmo. 


“A escuna ingleza = MAIL, = de 99 
E toneladas, classificada no Lloyds 
At, copilão John Palterson, sahe 
com toda a brevidade : para carga tracla-se 
com o co) atario Carlos Coverley, rua 
Nova dos Inglezes n.º 52. [758] 
—— 
Para Londres. 
O brigue inglez=WILLIAM JOBN, 
= classificado no Eloyds AÍ, sabe 
com toda a brevidado. 


Cover- 


Consignatario Carlos 
; UR 


» um lindo e variado sor-| 


Para Leith. 
Escuna ingleza="STAR OF HOPE * 
= elossilicado no Llnyds e de 
80 toneladas, capitão Worfolk, sa- 


he com toda a brevidade para car- 
ga lracta-se com o consignatario Carlos Co- 
verley, rua Nova dos Inglezes n.º 52, 
É (774). 
Para Gottemburgo 
-A- galeota hollandeza=JOHANNA 
=de 88 toneladas e classifica- 
» da no Lloyds AÍ, capitão J. W. 
Donker, sahe com toda a brevidade por ter 
a maior parte da carga engajada. 
Consignatario Carlos Coverley, rua. No- 
va dos Inglezes n.º 52. (784) 
Para o Pará, 
A sahir com muita brevidade a 
gb ve ==PARAENSE;= para o res- 
to da carga é passagens tracta- 
se com Lourenço Costa, rua dos Inglezes 
n.º 66. (453) 
Para S. Petersburgo. 
Ê (Á CIDADE.) do 
A escuna ingleza == MARK THAT, 
== classificada no Lloyds Al, ca- 
pitão George Drury. À 
“Para carga tracta-se com o consignata- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos Inglezes n.º 
à (721) 
- Para o Rio de Janeiro. 
A veleira galera = NOVA SUBTIL 
== sabirá no dia 15 de maio. 
Para passageiros tracta-se com 
João Eduardo dos Santos & €.º, na Praia 
de Miragoya n.º 77. (563) 
Para: Pernambuco. 
O patacho = ERMELINDA, = de 
1.º classe. Recebe ainda alguma 
carga e tom bons commodos para 
passageiros. 
Tracta-se com os caixos Gomes & Fer- 
reira, rua Nova de S. João n.º 46 ou com 
Daniel & Irmão; em Cima do Muro n.º 401 


e 102. a 1682] 
Para Copenhagen e S. 
Petersburgo. 
(Á CIDADE.) | 


A escuna lubequeza==DIRBIENE= 

“capitão J. N. Westfehling. 
Consignatarios D.ch Mathias 

Feuerheerd Junior & C.º 705) 


Para Hamburgo. 


A escuna bremeza = PALME, = 
capilão H. Kruse. 
Consignatarios por sahida D.ch 
Mathias Feucrheerd Junior & C.º, 
Ê (706) 


AFRICA 


PARA MOSSAMEDES, BENGUELLA E LOANDA 


“0 Drigue =AMELIAS pregado é 
forrado de cobre, capitão Maga- 
lhões, sahirá impreterivelmente 


até ao dia 20 de maio corrente, por ter 
promptoa maior parte do carregamento. 

- Recebe carga para qualquer d'aquel- 
les portos, e tem bons commodos para pas-- 
sugeiros. Es ” 

Quem no mesmo quizer carregar ou hir- 
de passagem dirija-se ao sobre-carga Miguel! 
do Sont'Anna' Pereira e Mello ou ao caixa 
José Pereira Cardozo, rua do Souto n.º 62.. 

* O sobre-carga “encarrega-se da venda 
dos artigos que lhe forem consignados. 


607; 
Para-New-York. 


) 
Sabirá no dia 20 do corrente'rmez 
de maio o palhabote = POMBI- 
NHA,== capitão Antonio Luiz dos 
Santos, de 160 toneladas o -qual se acha an- 
corado no rio Douro. 
Quem quizer carregar dirija-se a Joa- 
quim Carlos Riesemberger, rua de Cima do. 
Muro n.º 130. - [820 


ESPECTACULOS. 


6.º feira A de maio. - 
S. JOÃO. — Empreza Nacional. — Ein 
beneficio. — O drama em 3 actos — A ES- 
CALLA SOCIAL. — O entre-acto comico — 
ENSAIO DA OPERA. — A's 8 homas. 


N. B. Os bilhotes passados com: data 
de 26:e 29 de abril toem entrada n'est 
noite. 


Sabbado 5 de maio. , 
T. BAQUET. — Companhia hespanhola: 
de zarzuella, verso e baile. — 14.º récita de- 
assignatura. — Em beneficio do camaroteiro: 
Bartholo Pinto. -- À nova zarzuella em 3: 
actos — O DIABO NO PODER. —.O baile em: 
um acto — A-LINDA JEREZANA. — A's 8: 
horas. y 

4.º feira 9 de maio. 
O Deneficio do 1.º barytono D. Fran- 
cisco Llnch, que estava anmunciado para o 
dia 3, ficou transferido para aquelle dia, 
em consequencia do incomodo de saude dos 
beneficiado. 


Na rua 23 de Julho n.º 46 2 está 
em exposição uma joven hespanhola que não: 
tem braços desde a nascença, porém com os. 
pés cozo, borda,.faz renda d'agulha e pen— 
teia-se; escreve com a boca. 

Entrada geral 40 rs. 

A exposição tem lugar lodos os dias: 
a qualquer hora. Se algumas familias deseja 
rem vêl-a trabalhar em sua casa, eMh sas 
promplifica a isso. ik 

Adverte-se que terá poucos dias:de dt. 
mora, pois tenciona sahir d'esta aidido-mo 
dia 7 ou 8 do corrente. 3 ed 


Responsavel M, 8. Carquajorii 1 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. | 


Rua da Ferraria de Baixe n.º 126. 


